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Casos suspeitos 
de microcefalia 
sobem 20% no RN
Segundo boletim do Ministério da Saúde, registro de notificações no estado 
saltou de 318 para 383 entre os dias 13 e 27 de fevereiro; média é de quatro 
casos diários de nascimentos com ocorrência de microcefalia. Cidades#11
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// Algumas estruturas foram totalmente descartadas, enquanto plano para funcionamento do metrô foi alterado

Assembleia Legislativa 
aguarda parecer da 
Procuradoria da casa para 
efetivar medidas anunciadas 
por seu presidente Ezequiel 
Ferreira (PMDB). Enquanto 
isso, Tribunal de Contas 
e Ministério Público do 
Estado iniciam investigação 
a fim de apurar se há 
irregularidades na folha de 
pagamento de pessoal da 
instituição. Política #3 Mesmo sem entrar em 

campo, Alvinegro pode 
deixar a competição 
regional ainda hoje. Tudo 
vai depender do confronto 
entre Salgueiro-PE e 
Campinense-PB, no sertão 
pernambucano. Vitória do 
time paraibano será fatal 
para o ABC. Ideal seria um 
empate. Esportes #14

Ministros do Supremo 
Tribunal Federal votam a 
favor de ação penal contra 
o presidente da Câmara dos 
Deputados Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ). Suspeita é que 
ele tenha recebido propina 
de um dos delatores da Lava 
Jato. Política #2

Secretaria Municipal de 
Saúde vai ampliar Serviço 
de Atendimento Domiciliar 
(SAD), experiência que é 
exitosa na zona Leste da 
capital, e levá-lo para todas 
as zonas administrativas 
de Natal. Além disso, a 
SMS também vai formar 
cuidadores. Cidades #9

TCE e MP 
investigam 
‘fantasmas’ 
na AL

ABC pode 
dar adeus 
à Copa do 
Nordeste

STF abre 
ação contra 
Cunha

SMS vai 
formar 
cuidadores 
de idosos

Governo corta R$ 900 milhões das 
Olimpíadas por causa da crise  

Em virtude da crise eco-
nômica, orçamento dos Jo-
gos Olímpicos do Rio de Janei-
ro sofre perda de R$ 900 mi-
lhões. Medida foi anunciada 
ontem aos membros do Co-
mitê Olímpico Internacional 
(COI) e irritou dirigentes de 
diversas modalidades que se-

rão atingidas pela redução de 
investimentos.

Ao todo, R$ 7,4 bilhões de-
vem ser gastos na Rio-2016, 
sem contar as obras de infra-
estrutura da cidade. Para che-
gar a esse valor foi preciso cor-
tar 12% do orçamento previs-
to inicialmente. 

Principais reduções de 
gastos serão com instalações 
esportivas e na eliminação da 
construção de algumas estru-
turas temporárias. Todavia, 
outras obras foram afetadas. 
Um exemplo é o metrô, que 
será usado apenas para levar 
passageiros de Ipanema para a 

Barra, local onde acontecerão 
as disputas, sem parar em ou-
tras estações, logo, sem aten-
der usuários de outras partes 
da cidade. Para o COI, funcio-
namento do metrô era con-
siderado “fundamental” para 
o sucesso das Olimpíadas.   
Esportes #15

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Na experiência de Drauzio 
Varela e no exemplo do 

modelo inglês, a constatação: 
SUS só é único na sigla. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Na política, a tirar pelos 
últimos exemplos, nem 

sempre o “novo” representa 
a melhor opção. #4

Jornal De
[ João Batista Machado ]

Quanto mais tenta explicar a 
situação embaraçosa do sítio 

e do triplex, mais o Lula se 
complica.   #6

Artigo
[ Moura Neto ]

A desnormalização de 
José Hermógenes, terapia 

perfeita para os normóticos e 
egosclerosados.  #4
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Maioria dos ministros do Supremo Tribunal Federal acompanha voto do relator 
por observar indícios de que o deputado recebeu propina; votação continua hoje

StF aceita aberturta de 
ação penal contra cunha

Agência Brasil

A 
maioria dos mi-
nistros do Supre-
mo Tribunal Fe-
deral (STF) vo-
tou  ontem pela 

abertura de ação penal contra 
o presidente da Câmara dos 
Deputados, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) e a ex-deputada 
federal e atual prefeita de Rio 
Bonito (RJ), Solange Almei-
da. Seguindo o voto do rela-
tor, ministro Teori Zavascki, os 
demais minsitros entenderam 
que há indícios de que Cunha 
recebeu US$ 5 milhões de 
propina por um contrato de 
navios-sondas da Petrobras.

 Até o momento, seis dos 
11 ministros da Corte aceita-
ram a denúncia contra Cunha 
e Solange. Os ministros Edson 
Fachin, Luiz Roberto Barroso, 
Marco Aurélio e Cármen Lú-
cia acompanharam voto do 
relator, ministro Teori Zavas-
cki. O ministro votou pelo re-
cebimento parcial da denún-
cia apresentada pela Procu-
radoria-Geral da República, 
por entender que há indícios 

de que o presidente da Câma-
ra pressionou um dos delato-
res da Lava Jato para receber 
propina.

A sessão foi suspensa e 
será retomada hoje (3), com 
os votos dos demais ministros 
que compõem a Corte. Se o 
resultado for mantido, Cunha 
e Solange passarão à condição 

de réus no processo.
Mais cedo, o procurador-

-geral da República, Rodrigo 
Janot, defendeu no STF a aber-
tura de ação penal contra Edu-
ardo Cunha. Segundo Janot, o 
parlamentar recebeu US$ 5 
milhões para viabilizar a con-
tratação de dois navios-son-
da do estaleiro Samsung Hea-

vy Industries, em 2006 e 2007. 
O negócio teria sido feito sem 
licitação e com a intermedia-
ção do empresário Fernando 
Soares, conhecido como Fer-
nando Baiano, e o ex-diretor 
da Área Internacional da Pe-
trobrás, Nestor Cerveró.

O caso foi descoberto a par-
tir do acordo de delação premia-

da firmado por Júlio Camargo, 
ex-consultor da empresa Toyo 
Setal e um dos delatores do es-
quema de desvios na Petrobrás. 
Ele também teria participado do 
negócio e recebido US$ 40,3 mi-
lhões da Samsung Heavy Indus-
tries para efetivar a contratação, 
segundo a denúncia.

De acordo com Janot, “tudo 
ia bem na propinolândia” até 
que o contrato para contra-
tação das sondas foi suspen-
so por um problema jurídico. 
Para o procurador, a partir daí, 
Fernando Soares passou atuar 
em nome de Cunha para pres-
sionar Júlio Camargo para que 
o pagamento de propina fosse 
retomado.

Segundo a acusação, So-
lange Almeida, em 2011, 
quando era deputada fede-
ral, atuou em favor de Cunha 
e apresentou requerimentos 
à Comissão de Fiscalização 
e Controle da Câmara para 
pressionar Camargo, que pa-
rou de pagar as parcelas da 
propina. De acordo com Ja-
not, não há dúvida de que 
Cunha foi o verdadeiro autor 
dos requerimentos.

// Eduardo cunha, presidente da câmara Federal: contrato de navios-sondas da Petrobras

// Paulo Maluf, deputado 
federal: lavagem de dinheiro

Justiça 
francesa 
condena 
deputado 
Paulo Maluf 

A Justiça francesa 
condenou o 
deputado federal 

Paulo Maluf (PP-SP) a 
três anos de prisão por 
lavagem de dinheiro 
em grupo organizado. 
Segundo informações 
da Procuradoria-Geral 
da República (PGR), o 
crime foi cometido de 
1996 a 2005 na França. A 
esposa do deputado, Sylvia 
Lutfalla Maluf e o filho 
dele, Flávio Maluf, também 
foram condenados pelo 
mesmo crime.

Além da condenação, 
a 11ª Câmara do Tribunal 
Criminal de Paris 
determinou a perda de 
valores apreendidos 
($1.844.623 euros) e 
ordenou que sejam 
mantidos os mandados de 
captura internacional para 
os três. Maluf, o filho e a 
esposa também terão que 
pagar multas que chegam 
a $500 mil euros. Segundo 
a procuradoria brasileira, 
o tribunal francês 
considerou que o dinheiro 
do crime de lavagem foi 
fruto de corrupção e de 
desvio de dinheiro público 
praticado no Brasil. O caso 
está em fase de recurso.

Ainda segundo a 
PGR, a acusação francesa 
contou com provas de 
ações que tramitam no 
Brasil contra o deputado e 
que foram compartilhadas 
pelo Ministério Público 
Federal (MPF) brasileiro 
e pelo Ministério Público 
do Estado de São Paulo. A 
PGR informou ainda que 
pediu à justiça francesa 
que o caso termine de 
ser julgado no Brasil, 
além da repatriação 
do valor confiscado. A 
procuradoria aguarda 
uma resposta da França.

No Brasil, o deputado 
responde a duas ações 
penais no Supremo 
Tribunal Federal pelos 
crimes de formação de 
quadrilha, corrupção 
passiva, evasão de divisas 
e lavagem de dinheiro.

Por meio de nota, 
a defesa da família na 
França informou que “a 
decisão não é definitiva 
e aguarda julgamento 
na Corte de Apelação 
Francesa. Todos os valores 
envolvidos no processo 
têm origem lícita, foram 
declarados às autoridades 
brasileiras e os respectivos 
impostos foram pagos”.

// Prisão

// Lava Jato

A defesa do publicitário 
João Santana e de sua 
mulher e sócia Moni-

ca Moura pediu ao juiz fede-
ral Sérgio Moro revogação da 
prisão temporária do casal. 
Eles foram presos quarta-fei-
ra, 24, na Operação Acarajé, 
23ª fase da Lava Jato. Na sex-
ta, 26, Moro prorrogou a tem-
porária por mais cinco dias, 
prazo que vence hoje, 3.

Em petição de cinco pági-
nas, protocolada nesta quar-
ta-feira, 2, na Justiça Federal 
do Paraná, os criminalistas 
Fábio Tofic Simantob e Dé-
bora Gonçalves Perez apon-
tam dez motivos ‘que exi-
gem a imediata colocação 
em liberdade’ de Santana e 
Monica. 

“São empresários de re-
nome do marketing político 
brasileiro e internacional, e, 
se cometeram algum peca-
do, foi o de receber recursos 
lícitos, fruto de trabalho ho-
nesto, em conta não decla-
rada no exterior, crime que, 
nem mesmo neste egrégio 
Juízo, costuma sujeitar o réu 
ao cumprimento de prisão 
antecipada”, argumentam os 
defensores.

Moro mandou prender o 
ex-marqueteiro de Lula e Dil-
ma nas campanhas de 2006, 
2010 e 2014, por suspeita de 
corrupção, lavagem de dinhei-
ro e evasão de divisas. O pri-
meiro motivo citado pela defe-
sa reside nesse ponto. “O úni-
co delito que pode, em tese, 
lhes ser imputado é o de não 
declararem conta no exterior.”

A defesa vai adiante, se-
guindo uma linha de racio-
cínio objetiva quando abor-
da a suspeita da Polícia Fede-
ral de que Santana e Monica 

receberam valores em conta 
no exterior por trabalho rea-
lizado em campanhas eleito-
rais no Brasil. “Mesmo na re-
mota hipótese de ser verda-
deira a linha investigativa a 
imputação do crime de lava-
gem de dinheiro não prescin-
diria da prova de que sabiam 
ou teriam como conhecer a 
suposta origem espúria des-
ses valores.”

Os advogados destacam 
que a versão apresentada pe-
los marqueteiros ‘pode até 
não ter agradado os investi-
gadores - e neste país versão 
de defesa não serve para isto 
- mas daí a dizer que suas pri-
sões são necessárias do pon-
to de vista cautelar, há um 
longo caminho’.

A petição entregue ao 
juiz da Lava Jato aponta, ain-
da, que João Santana e Moni-
ca Moura ‘prontificaram-se 
a assinar, como já o fizeram 
com relação a uma das con-
tas, todo e qualquer docu-
mento necessário à imedia-
ta remessa das informações 
bancárias pelas instituições 
estrangeiras’.

Os advogados rebatem 
a tese de que o casal tentou 
ocultar eventuais provas à 
medida em que ao se apre-
sentarem espontaneamente 
não entregaram celulares e 
computadores que estavam 
usando. “Tampouco o fato de 
terem chegado ao Brasil sem 
celulares ou apetrechos ele-
trônicos justificaria a impo-
sição de medida cautelar de 
restrição da liberdade, vez 
que nenhuma ordem ema-
nada deste juízo ordenava, 
orientava ou muito menos 
sugeria que assim deveriam 
se guiar.”

Defesa aponta motivos 
para revogar prisão de 
João Santana e Monica

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT

LEONARDO PRADO
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Presidente Ezequiel Ferreira reafirma em plenário que irá convocar até
o fim do ano o resto dos concursados; TCE e MPE iniciam investigação

Medidas da ALRN 
aguardam parecer 
da Procuradoria

A
pós anunciar na 
terça-feira me-
didas para re-
duzir despe-
sas com a folha 

de pessoal, o deputado Eze-
quiel Ferreira, presidente da 
Assembleia Legislativa do 
Rio Grande do Norte, aguar-
da parecer da Procuradoria 
da Casa para definir quando, 
como e quais os critérios a se-
rem utilizados para efetivá-
-las. Enquanto isso, o Tribunal 
de Contas do Estado (TCE) e 
o Ministério Público Estadu-
al iniciam os procedimentos 
para apurar as suspeitas de ir-
regularidades na folha do Le-
gislativo estadual.

Por meio da assessoria de 
imprensa da Assembleia, Eze-
quiel Ferreira explicou que as 
definições das medidas anun-
ciadas aguardam parecer da 
Procuradoria da Casa. On-
tem, ele reforçou em plená-
rio que vai convocar todos os 
aprovados no concurso públi-
co de 2013 para ocupar seus 
cargos ainda neste ano, mas 
não disse se isso ocorrerá gra-
dativamente ou de uma só 
vez. Na edição do Diário Ofi-
cial de ontem mais um apro-
vado foi convocado, desta vez 
para o cargo de Analista Le-
gislativo. Com isso foram cha-
mados 21 dos 85 aprovados. 

“Estão em andamento vá-
rias ações para que possamos 
reduzir os custos e chamar to-
dos os concursados. Está no 
planejamento da gestão e é 
um compromisso nosso por 
dever de justiça”, garantiu o 
presidente.

Dentre as medidas, o pre-
sidente pretende criar uma  
Ouvidoria Legislativa, que 
seja ágil, eficiente e transpa-
rente para receber reclama-
ções, denúncias e sugestões. 
Também vai cortar cerca de 
700 cargos de comissão e im-
plantar uma auditoria perma-
nente na folha de pessoal, que 
será realizada por meio de 
contrato com a Fundação Ge-
túlio Vargas, além das comis-
sões instaladas para analisar 
o acúmulo de cargos e a situ-
ação funcional dos servidores 
do Legislativo para que sejam 
tomadas as medidas neces-
sárias em caso de situação 
irregular.

A folha e a situação fun-
cional também são alvos de 
investigação do Tribunal de 

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

Ministério Público também 
vai investigar irregularidades

O Ministério Público Es-
tadual (MPRN) também ins-
taurou procedimento para  
apurar inconstitucionalidade 
no quadro de servidores da 
Assembleia Legislativa do Es-
tado e disponibilizou um nú-
mero de contato via WhatsA-
pp (98839-8083) para que o 
cidadão possa enviar denún-
cias sobre qualquer esfera do 

poder público.
A Resolução nº 051 da As-

sembleia Legislativa, de 27 de 
novembro de 2012, orientava 
que o parlamento deveria ter 
um total de 483 cargos, mas 
de acordo com o portal da 
transparência da casa legis-
lativa foram identificados, no 
quadro de pessoal, 2.592 ser-
vidores ocupantes de cargos 

comissionados e 355 servi-
dores efetivos. O MPRN con-
sidera que deve ser rigorosa 
a exigência da realização de 
concurso público para a in-
vestidura em cargo público e 
que a gratificação da ativida-
de de assessoramento deve 
ser exercida exclusivamente 
por servidores ocupantes de 
cargos efetivos. 

// Medidas para contenção de gastos na folha de pessoal estão sendo analisadas pela Procuradoria da Assembleia Legislativa

//Deputado Ezequiel Ferreira, presidente da Assembleia Legislativa do RN

O senador Telmário 
Mota (PDT) foi 
sorteado, na tarde 

de ontem, 2, o relator do 
processo contra Delcídio 
Amaral (PT-MS) no 
Conselho de Ética do 
Senado. O senador é o atual 
vice-líder do governo, cargo 
que já ocupava quando 
Delcídio era o líder na Casa. 
Ele também foi um dos 13 
senadores que votaram 
contra a manutenção 
da prisão do petista em 
novembro do ano passado.

Telmário negou que 
o cargo de vice-líder do 
governo possa interferir em 
sua atuação como relator. 
“O nosso trabalho de líderes 
é em prol do Senado, não 
tínhamos cumplicidade de 
atos ou relações”, afirmou. 
Quando questionado sobre 
sua relação com o senador 
Delcídio, ele respondeu 
apenas que mantinham 
uma relação de “respeito”. 

Ele também negou que 
o fato de ter votado pelo 
fim da prisão de Delcídio 
tenha relação com o 
julgamento que será feito 
agora no Conselho de Ética. 
“Eu entendi que a prisão 
dele não foi feita dentro 
da legalidade, porque, na 
época, nem investigado ele 
estava sendo. Agora é uma 
outra situação. O julgamento 
aqui não é do crime, mas se 
esse procedimento feriu o 
decoro”, afirmou. 

Telmário defendeu 
a agilidade do processo 
e discordou que o 
Senado precise esperar 
encaminhamentos do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF). Como mostrou o 
jornal O Estado de S.Paulo, 
este entendimento foi dado 
pelo presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-
AL), na semana passada e se 
espalhou entre membros do 
Conselho. “Essa é opinião do 
presidente, a gente respeita. 
Mas a Casa vai andar, nós 
vamos dar uma resposta”, 
defendeu Telmário.

O advogado de Delcídio, 
Gilson Dipp, também 
informou que o objetivo 
da defesa não era pedir o 
adiamento do processo. 
“Os argumentos foram 
colocados alegando que ele 
não pode ser cassado Mas 
nós não queremos esperar, 
não pedimos nenhuma 
suspensão do processo. 
Queremos que seja julgado”, 
afirmou. 

O sorteio de Telmário 
aconteceu após o terceiro 
entendimento do colegiado 
sobre quem estaria apto 
a ser relator do processo. 
Depois de nova discussão, 
os senadores voltaram 
atrás e anunciaram que não 
participariam do sorteio os 
senadores do partido de 
Delcídio (PT) e dos partidos 
que assinaram ou apoiaram 
a representação contra ele 
(PPS, Rede e DEM), mas 
retiraram a limitação a 
blocos partidários. Desta 
forma, estariam aptos a ser 
relatores os senadores do 
PDT, PMDB, PSD, PSDB, 
PSB e PTB.

Apesar disso, os 
senadores do PSDB, 
PMDB e PSD se recusaram 
a participar do sorteio. 
Assim, apenas Telmário, 
Lasier Martins (PDT-RS) e 
João Capiberibe (PSB-AP) 
tiveram os nomes colocados 
na urna. O presidente do 
Conselho, João Alberto 
Souza (PMDB-MA) negou 
que os senadores estivessem 
constrangidos em participar 
da relatoria e alegou que 
a decisão foi aceita por 
consenso. 

// Senado

Vice-líder do 
governo será 
relator de 
processo 
contra Delcídio

Um pedido de vis-
ta conjunto adiou a 
votação do parecer 

sobre o Projeto de Lei (PL) 
7.420/2006, que estabelece 
a Lei de Responsabilidade 
Educacional. A proposta tra-
ta da qualidade da educação 
básica e da responsabilida-
de dos gestores públicos em 
sua promoção e é uma das 
exigências do Plano Nacio-
nal de Educação (PNE).

O texto, que está em dis-

cussão em uma comissão es-
pecial da Câmara dos Depu-
tados, é um substitutivo do 
deputado Bacelar (PTN-BA)   
e tem como ponto principal 
a noção de “responsabilida-
de educacional”, que seria o 
dever dos gestores públicos 
em assegurar as condições 
necessárias para garantia do 
direito à educação básica, 
“sem retrocessos”.

Pela proposta, estados 
e municípios teriam que se 

comprometer com a execu-
ção de metas que promovam 
o avanço da sua qualidade, 
exatamente como prevê o 
PNE. Entre os elementos que 
assegurariam essa qualida-
de estão a garantia de titula-
ção mínima de professores, 
formação continuada e con-
dições adequadas de traba-
lho aos profissionais da edu-
cação; à institucionalização 
de plano de carreira docen-
te; e também à promulgação 

de planos de educação, pelos 
Estados e Municípios.

O substitutivo também 
estabelece que nenhum ad-
ministrador poderá entre-
gar resultados da educa-
ção em patamar inferior ao 
que encontrou quando as-
sumiu o cargo. Pela propos-
ta, a punição recai sobre pre-
feitos e governadores que 
apresentarem “um retroces-
so injustificado na qualida-
de da rede de educação bá-

sica, decorrente da falta de 
cumprimentos de metas no 
Plano Nacional de Educa-
ção em vigência, no âmbi-
to das responsabilidades de 
atuação prioritária de cada 
ente federado em matéria 
educacional.”

A responsabilização será 
“proporcional à relação en-
tre o tempo de mandato do 
chefe do Poder Executivo e 
o tempo total previsto para 
atingimento das metas.” 

// Câmara

Adiada votação de projeto que estabelece 
Lei de Responsabilidade Educacional

Contas do Estado (TCE), que 
ainda nesta semana deve-
rá formalizar uma comissão 
para também iniciar uma au-
ditoria na folha da Casa. Os 
procedimentos internos para 
a nomeação desta comissão 
estão em caráter seletivo e já 
se encontram na diretoria de 
despesas com pessoal.

O TCE questiona a des-
proporção entre 379 cargos 
efetivos e 2.592 comissiona-
dos e o crescimento expo-
nencial dos cargos em comis-
são entre 2011 e 2016, com a 
criação de novos 1.756 car-
gos, que implica em elevação 
de 86% do quantitativo global 
de funcionários ativos. 

A corte de contas também 
quer apurar a subsistência de 
296 casos potenciais de acu-
mulação ilícita de cargos e a 
permanência de oito servido-
res maiores de 70 anos de ida-
de, acima do limite para a per-
manência no cargo.

 A iniciativa do TCE aten-
de representação do procu-
rador-geral do Ministério Pú-
blico de Contas em exercí-
cio, Thiago Guterres, que re-
quisitou a auditoria. Após a 
publicação em Diário Oficial, 
a comissão deverá iniciar as 
diligências, solicitando do-
cumentos ou verificando as 
informações in loco. A audito-
ria será feita em 90 dias. 

FOTOS: EDUARDO MAIA
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OpiniãO

Por mais que a propagan-
da procure induzir que “novo” 
é sinônimo de “melhor”, quan-
do se chega a atividade políti-
ca, fica difícil sustentar a vera-
cidade deste conceito.

Não faltam cientistas polí-
ticos para teorizar em cima da 
necessidade do aparecimen-
to de novos nomes nos postos 
políticos e, muitos deles, che-
gam a colocar a falta desses 
novos nomes como prova de 
atraso político do eleitorado, 
tidos como rendido as “forças 
tradicionais” e sem capacida-
de de buscar novos caminhos. 
Mas, poucos deles conseguem 
sair da teoria à pratica.

Tome-se o exemplo de Na-
tal e coloque-se essa teoria da 
falta de oportunidades aos no-
vos nomes e compare-se à re-
alidade. Num lustro de vinte 
anos existem dois exemplos 
eloquentes da opção do elei-
torado pelo novo, escolhendo 
candidatos que começaram 
sem contar com estrutura mí-
nima para fazer uma campa-
nha vitoriosa. Desde que a ca-

pital reconquistou a sua inde-
pendência, não apareceu um 
candidato com um  curricu-
lum tão bom – e estrutura tão 
carente – como Aldo Tinôco, 
um técnico, com diploma de 
mestrado na USP e a expe-
riência de ter exercido a Se-
cretaria Municipal de Plane-
jamento, além de pertencer a 
uma linhagem de homens pú-
blicos da melhor qualidade. 
Inicialmente sozinho, e depois 
com o apoio da então prefei-
ta Wilma de Faria, Aldo trou-
xe para Natal o modelo petis-
ta (antes de Lula Presidente) 
que tinha o seu melhor exem-
plo em Santo André, como 
prefeito Celso Daniel, que pas-
sou a exportar o sua receita de 
administrar. Aldo terminou 
isolado e abandonado, vol-
tando a sua condição de téc-
nico numa área importantís-
sima, que é o saneamento bá-
sico. Oito anos depois, a jor-
nalista Micarla de Souza, na 
legenda do Partido Verde, ace-
nava com uma verdadeira re-
volução, expurgando as ve-

lhas lideranças e criando um 
novo momento político, mo-
derno e globalizado, antena-
do com os anseios da popu-
lação. Tanto que chegou a via-
jar a Colômbia, na fase de pré 
campanha, para trazer idéias 
de uma ação capaz de melho-
rar a segurança do natalense. 
Micarla não conseguiu con-
cluir seu mandato e passou a 
rivalizar com Aldo o exemplo 
de ter feito uma administra-
ção desastrosa.

No começou de uma nova 
campanha eleitoral, Mossoró 
tem uma ótima contribuição 
a oferecer diante da situação 
aqui exposta. Em poucas cida-
des daquele porte, é possível 
identificar a presença de um 

grupo familiar como acontece 
com os Rosado, com meia dú-
zia de Prefeitos ao longo de 80 
anos. Para alguns estudiosos, 
um grande exemplo de “atra-
so político”.

Mas, faltando três meses 
para a campanha começar o 
que se observa na primeira 
pesquisa de intenção de voto? 
– De oito candidatos, três re-
presentam diferentes ramos 
da família Rosado e quatro 
não tem essa marca política. 
Pois bem, os três (todos mu-
lheres) da família Rosado so-
mam mais de 60% das inten-
ções de voto, contra meros 7% 
dos outros quatro candida-
tos, um deles, o atual Prefeito 
da cidade, Silveira Junior,  co-
locado em quinto lugar, com 
menos de 3%. Em compensa-
ção, a administração de Silvei-
ra tem a reprovação de 80% da 
população.

Será com exemplos como 
os de Aldo, Micarla ou Silvei-
ra que alguém pode vender a 
necessidade do novo na nos-
sa política?

Pobre RN
Pobre Rio Grande do Norte, 
perdeu o único lugar que 
tinha entre os bilionários 
da revista Forbes. - Nevaldo 
Rocha, que estava lá desde 
2013, defendendo nossas 
cores, não apareceu na 
lista de 2016, divulgada 
segunda-feira. A recessão 
brasileira, a derrocada da 
Bolsa e a valorização do dólar 
corroeram o valor – em dólar 
– da fortuna da Rocha que 
permanece inalterado em 
termos locais, felizmente.

Nosso bilionários
Na lista 2016 da Forbes 
figuram 21 brasileiros. São 23 
a menos que no ano passado. 
Não apareceu nenhum novo 
nome da lista do Brasil. O 
banqueiro André Esteves, que 
puxou uma cana em Bangu 
6, por conta da Lava-Jato áa 
lá. Do Nordeste, só Ivens Dias 
Braenco (moinhos).

Sem verba          
Com pompa e circunstância, 
o Secretário Nacional de 
Recursos Hídricos, Osvaldo 
Garcia, afirmou na presença 
dos três Bispos da Província 
Eclesiástica do RN: “Ano 
passado destinamos um 
total de R$ 58 milhões para 
a obra. Esse ano já são R$ 18 
milhões. Esperamos concluir 

a estrutura no tempo previsto, 
essa é nossa expectativa” O 
doutor trombeteou a redução 
da verba para a Barragem de 
Oiticica, reduzida a um terço 
dos recursos liberados no 
ano passado. Como se tudo 
estivesse numa boa.

Arena é show

A direção da Arena das 
Dunas vai lançar, hoje, um 
novo projeto na busca de 
sua otimização como espaço 
de uso múltiplo. Na noite 
de hoje fará a apresentação 
do projeto Música na Arena 
que se propõe a promover 
grandes espetáculos com 
grandes nomes da música. 
O primeiro será, em abril, 

com a banda Scank. Outros 
nomes já contratados serão 
divulgados hoje.

Via judicial
O anúncio, pelo Governo 
do Estado, que vai entrar 
com uma ação judicial 
no Supremo Tribunal 
Federal indica claramente 
que as gestões tentadas 
pessoalmente pelo 
Governador do Estado junto 
à Presidente da República 
para evitar a devolução dos 
recursos do FUNDEB pagos a 
maior não tiveram resultado 
positivo.

Reunião do colégio
Natal recebe, hoje, os 
integrantes do Colégio de 
Diretores de Escolas do 
Ministério Público do Brasil, 
que vem participar da sua 
primeira reunião do ano, 
que se realizará na sede da 
Procuradoria-geral da Justiça. 
O norte-rio-grandense André 
Mauro Lacerda Azevedo 
tomará posse na diretoria do 
CDEMP.

Vôo dos tucanos.
Anunciada as presenças dos 
senadores Cássio Cunha 
Lima, Tasso Jereissati Aloísio 
Nunes Ferreira e o Líder na 
Câmara, deputado Antônio 
Imbassay, na tarde de hoje, 
para marcar a filiação de 
novos tucanos, em reunião 
no Hotel Vila Oeste. Amanhã, 
será em Natal para receber o 
deputado José Dias..

Jovem aprendiz.
Mesmo na crise, o Programa 
Petrobrás Jovem Aprendiz 
inicia, hoje, as suas atividades 
no Rio Grande do Norte, 
com a participação de 113 
jovens, entre 16 e 21 anos, 
em quatro cidades: Natal, 
Mossoró, Alto do Rodriugues 
e Guamaré, atuando em seis 
áreas distintas do processo de 
prospecção e exploração de 
petróleo.

Nossa vergonha
 O Conselho Estadual de 
Cultura resolveu empunhar 
a bandeira da Biblioteca 
Câmara Cascudo fechada e 
com o seu acervo ameaçado. 
O assunto foi levado pela 
conselheira Lalinha Barros 
que articula uma campanha 
para o Governo reabrir a 
maior biblioteca do RN. Seu 
estado nos devia nos deixar a 
todos envergohados.

Busca da garantia

• O Governo do Estado inicia, hoje, 
o pagamento da folha de pessoal 
do mês de Fevereiro.
• A UnP iniciou, ontem, seu 
trote solidário, na unidade da 
Roberto Freire. Hoje será a vez da 
Nascimento de Castro.
• Hoje é o Dia do Meteorologista.

• O Ministério Público anuncia para, 
hoje, uma nova versão para seu 
Portal da Transparência.
• A TV Assembléia volta a transmitir, 
hoje, os “aulões” do ENEM com o 
professor João Maria de Lima.
• Embora o governador Robinson já 
tendo retornado, o Diário Oficial de 

ontem era da administração Fabio 
Dantas.
• Comemora-se, hoje, o “Dia do 
Cartola”. Dia do Dirigente das 
Sociedades Esportivas.
• As contas da Datanorte serão 
auditadas pela Messias Auditoria e 
Consultoria.

• O cearense Anderson Justos 
estará hoje, no Norte Shopping  
o espetáculo O Cara das Caras  
e Bocas.
• Instituto Histórico realiza  
eleição para Diretor Orador com 
a renúncia do sócio Armando 
Holanda Leite.

ZUM  ZUM  ZUM

pelas gerações futuras 

Terapia para “normóticos”

Ocorre com os casos de microcefalia o que há tempos 
acontece com os registros de dengue – e mesmo com as novas 
doenças trazidas pelo Aedes aegypti, a zika e a chicungunha.

O noticiário é tão freqüente, os casos são tão recorrentes 
que a surpresa agora é quando não existem notificações da 
doença ou da ação do inseto.

Isso é ruim porque tanto o mosquito quanto os males que 
ele causa passaram a fazer parte da rotina do cidadão e, tam-
bém por isso, não surpreendem mais, por mais que o deslei-
xo facilite a propagação das larvas, por mais que orientações 
sejam reforçadas no sentido de se eliminar os criadouros. 

Mas é preciso que a doença permaneça surpreendendo, 
que cause revolta, que provoquem reação. Só assim para que 
haja uma resposta à altura, tanto do cidadão, que tem de fazer 
a sua parte, como do poder público, que, como gestor da saú-
de pública, deve criar estruturas eficientes de enfrentamento. 

Não se pode reconhecer como normal que um mosquito 
seja tão devastador a ponto de ameaçar não somente a geração 
atual, como as futuras, com a incidência de caos de microcefalia.

Ainda que o país não estivesse preparado para enfrentar  
uma epidemia de tamanha proporção, é necessário correr 
contra o tempo para desenvolver antídotos capazes de mi-
nimizar os efeitos da ação do mosquito e para curar as doen-
ças que provoca.

É por isso que, por mais corriqueiras, ou rotineiras, que as 
notícias sobre o Aedes aegypti pareçam, é preciso que haja o 
incômodo. Devem se incomodar os cidadãos, que tem de se as-
sociar às ações para eliminar os focos, mas sobretudo deve se 
incomodar o poder público, a fim de que apresse a tomada de 
mais medidas e que reforce as operações que vem realizando.

A informação trazida hoje por este jornal, segundo a qual 
os casos de microcefalia aumentaram quase 25% na sua 
quinzena de fevereiro, é impressionante. A média, segundo o 
Ministério da Saúde, é de quatro nascimentos por dia no RN 
com ocorrências de microcefalia.  

Ainda que medidas estejam sendo tomadas e ainda que 
haja uma mobilização até internacional com o objetivo de 
conter o avanço dos registros, é preciso sempre admitir que 
não é possível que nos tempos atuais um inseto possa provo-
car tanto medo. 

Explica-se, evidentemente, com o descaso, ou com o pou-
co caso, com que o tema sempre foi tratado – mas não se jus-
tifica. É necessário recuperar o tempo perdido, reparar os er-
ros de ações anteriores e partir com disposição de avançar. 
Não dá mais para assistir à frequência de casos como os de 
microcefalia sem expor a revolta. 

Tempos conturbados! Na semana em que a indignação ge-
neralizada contra os desmandos na coisa pública viraliza nas 
redes sociais, deparo-me com um documentário sobre a obra 
do professor José Hermógenes (1921 – 2015), ilustre natalen-
se que se tornou uma referência na difusão do Yoga no Brasil. 

O filme dirigido por Bárbara Tavares (2015)  revela a di-
mensão espiritual de um homem que dedicou sua vida a pro-
pagar valores éticos numa sociedade corroída pela ambição 
e decadência moral, como vemos. Engendrou a partir de sua 
própria experiência um método para sanear os vislumbres e 
deslumbres que afetam muitas pessoas normais, classifica-
das por ele como “normóticas”. 

“Normótico”, segundo sua explicação, é o tipo concebido 
pela coletividade, por ela condicionado e dela dependente. 
É alguém “mesmificado”, subserviente à moda, sem a míni-
ma possibilidade de optar e discordar, que adota as mesmas 
ideias, entroniza os mesmos valores e consome os mesmos 
produtos que prevalecem na sociedade.

Conta o professor Hermógenes, no livro Saúde Plena: Yo-
gaterapia (Record, 1992), que ele mesmo era um destes tan-
tos “normóticos” que andam por ai “egosclerosados”, duas en-
fermidades ainda não figuradas nos tratados de patologia, 
mas que infelicitam milhões de pessoas no mundo todo. En-
tenda-se por este último termo, da sua própria lavra, o endu-
recimento e hipertrofia do ego pessoal. 

Até que o jovem capitão do Exército brasileiro, residindo 
no Rio de Janeiro, iniciando a vida catedrática no Colégio Mi-
litar, aos 35 anos de idade é abatido por uma tuberculose. Um 
diagnóstico tardio revelou um estrago grande nos pulmões. 
Após rigoroso tratamento e a determinação de bater o recor-
de no tempo de ficar curado, recebe alta e passa a viver com 
as restrições impostas pela convalescença. 

Gordo, com músculos flácidos e articulações enrijecidas, 
sentia-se prematuramente velho. Foi quando descobriu um 
livro de Yoga, na verdade um manual com ilustrações, e ficou 
motivado para praticar. Meses de prática diária foram ma-
nifestando mudanças estimulantes em seu corpo e em sua 
alma. Sentiu-se rejuvenescido. 

Em agradecimento a Deus, decidiu contar em livro sua 
experiência a fim de que pudesse ajudar outras pessoas a 
descobrirem o caminho daquela mina. Lançou Autoperfei-
ção com Hatha Yoga (Record, 1960), o primeiro entre os mais 
de trinta publicados na sua longa trajetória como um dos pio-
neiros da terapia holística no Brasil. Fez da sua academia, no 
centro do Rio, um fértil laboratório para estudar e tratar da 
“normose” e “egosclerose”, ensinando aos discípulos e pupi-
los os benefícios da “desnormalização”   

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE EZEQUIEL FERREIRA DE 
SOUZA SOBRE SEU PLANO DE REFORMA 
ADMINISTRATIVA.

“Surge uma nova Assembléia, 
com austeridade nos gastos, 
redução de despesas e mais 
transparência”.

Artigo Moura Neto
Jornalista    mouraneto@novojornal.jor.br
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O Sistema Único de Saú-
de só é único e de saúde na si-
gla. Na prática, nem uma coi-
sa, nem outra, apesar da boa 
fé.  Hádiferenças entre osque 
podem pagar a boa assistên-
cia médica e os que não po-
dem. O Brasil tem a melhor 
saúde privada e a pior saú-
de  pública. O melhor está 
nos hospitais de São Paulo, 
como o Sírio-Libanês e o Al-
bert Einstein, de alta tecno-
logia. E, o pior, nos postos de 
saúde e hospitais públicos, 
das vilas às grandes cidades e 
seus retratos nas reportagens 
de televisão. 

A verdade é banal, se não 
fosse possível acrescentar 
um detalhe: é possível exis-
tir e funcionar um sistema 
harmônico de saúde. É, sim. 
E apesar de ser na Inglater-
ra, com mais de mil anos de 
mar e de história, só tem 65 
anos de existência. Só a fleu-
ma dos ingleses poderia tê-lo 
imaginado? Não. Ao contrá-
rio. Os ingleses,explica o dou-
tor Dráuzio Varella, sabem 
que não há dinheiro suficien-
te para pagar tudo para todos. 
Não significa dizer que todos 
não tenham por lá uma boa 
assistência médica.

Há três meses Dráuzio foi 
ao National Institute for Clini-
cal Excellence (Nice), de Lon-
dres, para conhecer de perto 
o trabalho de harmonização 
das desigualdades nas diver-
sas áreas geográficas da In-
glaterra. O Instituto informa 
e acompanha os avanços tec-
nológicos no mundo e a sua 
eficácia clínica dos produtos 
farmacêuticos, impacto nos 
gastos públicos na prescrição 
de drogas e pedidos de exa-
mes, e se cada custo-bene-
fício é favorável ou desfavo-
rável, para um controle bem 
mais eficiente. 

Escreve Dráuzio: ‘Quan-
do surge uma nova técnica, 
o instituto reúne nas univer-
sidades e centros de pesqui-
sa os especialistas mais reno-
mados do país, para analisar 
a validade científica dos estu-
dos publicados, a relevância 
clínica e os gastos impostos 
ao sistema de saúde’. Conti-
nua Dráuzio: ‘O trabalho dos 
consultores é voluntário. Me-
nos de 15% das tecnologias 
são rejeitadas por ineficácia 
em relação ao custo’. Será que 
algumas das novidades im-
postas no Brasil também não 
seriam falsas?

Nesse jogo, registre-se, um 
detalhe que revela a frieza in-
glesa: ‘Decisões do Nice não 
podem ser contestadas judi-
cialmente por usuários que 
pretendam o acesso fora das 
normas estabelecidas pelo 
corpo de especialistas’. O re-
sultado do apoio forte do go-
verno é ter uma instituição 
fora de pressões e órgãos go-
vernamentais, corporações 
de profissionais, organiza-
ções de pacientes e interes-
ses da indústria. O Nice ofe-
rece experiência a outros paí-
ses sem custo financeiro a ser 
pago. 

No Brasil, na visão de 
Dráuzio, o modelo é outro. 
Quando o SUS nega algum 
medicamento ao paciente, 
se ele dispõe de recursos ou 
prestígio, contrata advogado 
e obtém da Justiça o direito 
de ter o que pediu. ‘A judicia-
lização - detalha - causa enor-
mes distorções na saúde e no 
sistema, sempre com prejuí-
zo para os mais pobres. Dráu-
zio defende um organismo 
para o SUS no mesmo mode-
lo do Nice, de Londres. Com 
uma grande diferença entre o 
Brasil e a Inglaterra: mil anos 
de civilização.

Modelo ideal

“No meio deste abismo, qualquer 
populista que ofereça soluções 
fáceis e radicais para os gritos da 
turba corre sérios riscos de vencer 
democraticamente uma eleição.”.
João Pereira Coutinho

1 - PARTIDA
A editora Martin Claret 

partiu na frente e neste início 
deste 2016 já lançou a sua edi-
ção de bolso de ‘Macunaíma’, 
a primeira depois da queda 
em domínio público de toda 
a obra de Mário de Andrade.

2. EDIÇÃO
O Macunaíma na edição 

Claret ganhou uma pequena 
introdução da professora Elia-
na Nakashima e o anexo com 
questionário didático sobre a 
mais famosa rapsódiado mo-
dernismo brasileiro, em 1928.

2. OUTRAS
Pelas notícias publicadas 

nos cadernos literários dos 
jornais Folha de S. Paulo e Es-
tado de S. Paulo outras edições 
de Macunaíma estão previstas 
para este ano, já completados 
os 70 anos de sua morte. 

4. RIO
Também no domínio pú-

blico, acaba de sair uma nova 
edição de As Religiões no Rio, 
de João do Rio, considerado 
clássico da literatura brasileira 
lançado em 1904. O livro esta-
va esgotadohá vários anos.

VIADUTO - A deputada 
federal Zenaide Maia saiu do 
encontro com o ministro dos 
transportes, Antônio Carlos 
Rodrigues, já convencida da 
construção do viaduto do 
Gancho. A senadora Fátima 
Bezerra também. 

SAQUES - O deputado Kelps 
Lima coordena na segunda-
feira, dia 7, às 14h30m, na 
Assembléia Legislativa, 
a audiência pública para 
discutir critérios de reposição 
dos saques na previdência do 
servidor estadual. 

LEITURA - Enquanto a 
biblioteca Câmara Cascudo 
está fechada e sem um prazo 
para reabrir, a Zila Mamede, 
no Campus, está recebendo 
dos estudantes e professores 
suas sugestões para 
aquisição de novos títulos. 

PRAZO - As sugestões 
poderão ser feitas até dia 31 
deste mês e, de preferência, 
livros e revistas especializadas, 
principalmente áreas e dos 
temas vinculados a currículos 
e disciplinas de graduação e 
pós-graduação.

ÁGUAS - Depois da Paraíba, 
e até o final deste ano, devem 
chegar ao Estado as águas do 
S. Francisco como garantiu 
Oswaldo Garcia, secretário 
de infraestrutura hídrica 
do governo federal. É agora 
prazo final. 

CAMINHOS - As águas 
vão chegar inicialmente ao 
açude público de Ávidos, 
na Paraíba, com seis metros 
cúbicos por segundo. A 
partir daí, parte dessas águas 
tomará o caminho do Rio 
Grande do Norte. É aguardar.

ESTRELA - Uma grande 
estrela, Bibi Ferreira, canta 
Frank Sinatra dia 11 de maio 
no Teatro Riachuelo, depois 
de mostrar seu talento 
cantando Amália Rodrigues 
e Edith Piaf. Bibi tem hoje 93 
anos vividos com arte.

ELOGIO - Para a ideia do 
vereador Marcos Antônio, 
PSOL. Ele é o autor da 
proposta aprovada pela 
Câmara de aumentar para 
três mil as vagas destinadas 
aos professores municipais 
em cursos de pós-graduação. 

PONTO - Um dado 
inegavelmente positivo 
deixado pelo governo Rosalba 
Ciarlini: o baixo endividamento 
das contas do governo. O que 
vai possibilitar o empréstimo 
de R$ 850 milhões. Por isso vai 
ser liberado.

FEITA -  Dias 17 e 18 
deste mês, no Centro de 
Convenções, o 7º Fórum de 
Turismo do Estado e a 2ª Feira 
dos municípios e produtos 
turísticos do RN. Quase todos 
os municípios terão os seus 
stands de visitação.

BLAS - Depois de expostos 
na Galeria Convivart, Campus 
da UFRN, os quadros do 
artista plástico espanhol 
Manuel Blas estão agora na 
Pinacoteca do Estado. Com 
muitos retratos de Lampião e 
Maria Bonita.

HISTÓRIA -A posse da 
nova diretoria do Instituto 
Histórico, com Ormuz 
Simonetti na presidência, 
marca dia 29 próximo, os 114 
anos da casa de cultura mais 
antiga do Estado. A solenidade 
será iniciada às 19h30. 

PALCO

CAMARIM

Luto Luciano Araújo
Uma pessoa que só fez o bem pra sociedade se foi, en-

quanto tantos parasitas travestidos de políticos continuam 
fazendo o mal nessa terra.
Luciano Rodrigues
Via Instagram

América
Sofreu para ganhar do Globo e ainda o juiz ajudou sem 

marcar o pênalti.
Francisco Das Chagas Oliveira
Via Facebook

Assembleia
Observando esse absurdo da casa dos deputados no RN, 

leia-se Assembleia Legislativa, fico imaginado como poderia 
ser utilizado esse dinheiro distribuído para gente que não faz 
nada em prol da população. Parte desse dinheiro deveria ser 
usada como gratificações para quem realmente presta servi-
ços. Entre os requisitos estariam: pessoalidade, assiduidade, 
pontualidade e bom atendimento. E mais, ao completar um 
ano sem faltar ao trabalho o funcionário teria direito a um sa-
lário extra. E essa prática poderia se estender para outros se-
tores públicos. Só assim, haveria interesse por parte de quem 
trabalha de verdade.  
Marcos Trindade
Via email

ALRN
Cortou 700 cargos, mas ainda falta cortar 1.500.

Adeguinal Netto
Via Instagram

ALRN – 2
Quero é ver devolverem o que foi pago indevidamente.

Vivi Maldonado
Via Instagram

Fantasmas
Não é só na ALRN. Vá na Câmara Municipal de todos os 

municípios que é do mesmo jeito.
@assisomnunes
Via Instagram

Senado protela decisão sobre Delcídio
Esses são os “nobres” que representam o povo brasileiro. 

Culpa toda nossa, o eleitor é perverso!
Donnie Santos
Via Twitter

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Global sem sair de casa!
Ainda me lembro, em meus tempos de moleque, de passar 

horas admirando um Mapa Mundial de um velho livro de Ge-
ografia. Lembro-me de, em folhas em branco, tentar reprodu-
zir as bandeiras dos países e sonhar com o que existiria naque-
las terras longínquas. Sou de uma geração que cresceu sem in-
ternet, em um país relativamente fechado e com pouco acesso 
à informação. Assim mesmo, o “diferente” me fascinava. Outros 
povos, culturas e paisagens faziam parte do meu ilimitado ima-
ginário infantil. Cresci e, para minha felicidade, pouco mudei!

No meu processo de amadurecimento, pouco a pouco, 
comecei a aproveitar o crescente processo de globalização 
que transformou nossa humanidade nas últimas décadas. 
Na adolescência, tentava aprender inglês de uma forma au-
todidata, pois não tinha dinheiro para pagar pelos cursinhos 
que começavam a se proliferar. Também tentava fazer pro-
veito do aumento do fluxo de informações internacionais, 
fosse via televisão ou através de revistas.

Demorei mais de 20 anos e muito esforço próprio para, 
com apenas uma mochila nas costas e uma carteira quase va-
zia, aventurar-me em minha primeira viagem internacional.

Na sequência, aproveitei a abertura econômica de nosso 
país e já em meus primeiros anos de trabalho profissional, en-
volvi-me com diversos projetos que me enviaram para fora do 
Brasil, incluindo quase dois anos de trabalho na Alemanha.

Lembro-me também do esforço que foi coletar dados e 
fazer o processo seletivo para um MBA no exterior. Isso há 
menos de vinte anos atrás!

Atualmente, inconscientemente, sigo tomando proveito da 
“aldeia global” onde vivemos. Recentemente, durante o traba-
lho, tivemos videoconferências com nosso pessoal nos Esta-
dos Unidos e falamos sobre a implementação de projetos atu-
almente em desenvolvimento no México e na França. No ho-
rário do almoço, troquei mensagens no Whatsapp com ami-
gos no Reino Unido, Suécia, Japão e Colômbia. No domingo à 
noite, assisti a estreia da sexta temporada de uma série televi-
sa apenas 15 minutos após seu lançamento oficial nos EUA.

Enfim, “sem sair de casa” tive acesso, em minha vida pro-
fissional e pessoal, à muitas coisas que estão acontecendo a 
milhares de quilômetros de distância de Natal. Aquele me-
nino que, décadas atrás, tinha que imaginar o mundo ape-
nas através de um desenho colorido do mapa mundial ficaria 
certamente maravilhado com essa nova existência.

Não sei se os jovens de hoje têm claro o tesouro e o po-
tencial que possuem em suas mãos. Porém, a verdade é que 
as fronteiras estão caindo em uma velocidade nunca antes 
vista. O potencial para o desenvolvimento profissional e pes-
soal amplia-se drasticamente. Fechar-se em nossas próprias 
fronteiras não faz mais nenhum sentido e, certamente, será 
desastroso para aqueles que verão seus similares aproveitan-
do-se dessa vastidão de conhecimentos, negócios e contatos 
que a nova aldeia global proporciona. E então, vocês estão 
dispostos a encarar essa viagem?  

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Corrupção
O povo está estressado. Sabe perfeitamente que estão 

roubando em todo canto e não consegue resolver e nem ver 
resultados rápidos por causa da lentidão de nossa justiça.

Os políticos pintam e bordam em associação com em-
presários, jornalistas, advogados, juízes, ministros e diversos 
outros parceiros, promovendo mais ainda as injustiças so-
ciais e evoluindo pouco na direção das soluções.

O PT era a grande esperança e hoje é a mola mestra da 
enorme insatisfação.

No meio das denúncias surgem até injustiças, mas como 
aceitar quem trabalha se a nomeação foi por critério de ami-
zade, troca de favores ou apoio eleitoral?

Que situação...
Flávio Rezende
Via NOVOWhats

Elogio
Que texto massa, o de Carlos Fialho no NOVO de hoje! 
“Manifestantes do 13 de Março...  façam diferente do que 

fazem na Assembleia: APAREÇAM!”
Eryka Marillya
Via NOVOWhats

Fialho
Carlos Fialho, quanto ao meme “por que não eu?”, seria 

mais adequado “por que só eu não?”.
Rui Santos
Via NOVOWhats

Denúncia
Gostaria de denunciar a situação na Escola Municipal 

Francisco Xavier que fica no Guarapes, em Macaíba, pois lá 
está com falta de merenda para os alunos e o salário dos pro-
fessores não saiu com o aumento. Já estão falando em parar 
as atividades.
Júnior Ferreira
Via NOVOWhats

Denúncia – 2
Sou árbitro de futebol de salão aqui do RN, e trabalhamos 

no campeonato municipal de Parnamirim no mês de abril e 
ainda não efetuaram o pagamento.
Breno Henrique
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
João Batista Machado
Jornalista    joaobatistamachado@novojornal.jor.br

Jornal de

Versões contraditórias sobre 
sítio e triplex atribuídos a Lula

A URGENTE NECESSIDADE DA CRIAÇÃO DE UMA
MOEDA ÚNICA PARA O COMÉRCIO ENTRE AS NAÇÕES

Fato mais desagradável 
que pode acontecer a um po-
lítico é não conseguir esclare-
cer a origem dos seus bens. Ex-
-presidente Lula da Silva é um 
deles. Quanto mais tenta ex-
plicar a situação embaraçosa 
do confortável sítio em Atibaia 
e o luxuoso triplex no Guaru-
já em São Paulo, mais as coi-
sas se complicam. As impres-
sões digitais dosfamiliares de 
Lula da Silva estão visíveis nos 
dois imóveis. Por isso, a neces-
sidadede escamotear a verda-
de, na tentativade confundir a 
opinião pública.

O ex-operário que se tor-
nou presidente da República 
e milionário durante oito anos 
no poder, se sente constrangi-
do em declarar seus bens e pre-
fere ocultá-los supostamente 
através de laranjas. As versões 

mudam constantemente. An-
teriormente, o sítio pertencia a 
Jonas Suassuna, sócio do filho 
mais velho, o esperto Lulinha. 
Agora, a propriedade é do com-
panheiro Jacob Bittar, adquiri-
doa fim de que “as famílias pu-
dessem conviver juntas, após 
Lula deixar o poder”. Que gesto 
generoso do amigo Bittar!

Seus advogados entraram 
com ação junto ao Supremo 
pedindo suspensão de inves-
tigação contra Lula, promovi-
da pelo Ministério Público do 
estado de São Paulo e o con-
gênere federal. Ele e a mulher 
Marisa Letícia não querem de-
por sobre o triplex no Guarujá, 
praia de ricos e famosos do lito-
ral paulista, reformado e mobi-
liado pela OAS, inclusive com 
elevador privativo. Coisa de 
gente fina.Agora, o casal afir-

ma que oluxuoso apartamen-
to pertence àempreiteira OAS, 
embora remodelado ao gosto 
refinado da outrora modesta 
família Lula da Silva.

O simples operário che-
gou à presidência da Repúbli-
ca e se encantou com as delí-
cias do poder. Adquiriu hábi-
tos refinados; usa ternos e sa-
patos de marcas famosas, além 
de consumir vinho francês de 
boa qualidade, conformesoli-
citavaa bordo dos jatinhos da 
Odebrecht, em viagens inter-
nacionais. Lula efamiliares não 
dispensam conforto, luxo e os-
tentação. Do antigo torneiro 
mecânicosó existe o passado. 
As reformas suntuosase mó-
veis caríssimos do sítio e no 
tríplex,patrocinadas por em-
preiteiras, confirmam o novo 
status social.

Lula já se definiu como 
“uma metamorfose  ambulan-
te”, usando a expressão do cria-
tivo “maluco beleza”Raul Sei-
xas. Tem se portado assimao 
convivercom os dois Lulas am-
bivalentes: o pobree o rico. Nos 
palanques eleitorais é o Lula 
que surgiu do ventre do povo 
modesto e convincente. Nos 
ambientessociais, cercado por 
empresários, aparece o outro 
Lula, o rico. É afávele conivente 
com a burguesia. Não fala mal 
daselites. Pelo contrário, elo-
giasuasinciativas empresarias. 
O suposto proprietário do sítio 
e do triplex é o Lula rico.O que 
renega tudo é o ex-sindicalista 
que ainda se proclama pobre 
quando lhe convém.Trata-se, 
portanto, de simbiose oportu-
nista, adaptadaa qualquer tipo 
de conveniência.

Por Paulo Silvério
Como é do conhecimen-

to dos profissionais de Econo-
mia, Lord Keynes, represen-
tante britânico na Convenção 
de Bretton Woods, identificou 
como um dos principais veto-
res da Grande Depressão dos 
anos trinta do século passa-
do a guerra cambial entre as 
nações, gerada pela frequen-
te desvalorização das moe-
das nacionais na vã ilusão de 
tornar competitivos os pro-
dutos a exportar. E para ini-
bir essa prática, foi criado, na 
mesma Convenção, em 1944, 
o padrão dólar-ouro, que pas-
sou a suceder o padrão ouro 
clássico, destruído na Primei-
ra Guerra Mundial. Por esse 
novo padrão monetário, o dó-
lar norte-americano passou 
a ser a moeda de referência, 
com a paridade de US$ 35 por 
onçatroy de ouro, submetidas 
as outras moedas a uma pari-
dade de certo modo fixa em 
relação ao dólar, ajustável só 
excepcionalmente. Os bancos 

centrais entregaram seu ouro 
ao Banco Central norte-ame-
ricano, que o guardou em Fort 
Knox e se comprometeu a res-
peitar a paridade sob menção.  
Esse modelo rendeu bons fru-
tos até que foi destruído pelo 
próprio governo norte-ameri-
cano em 1973, durante o Go-
verno Nixon, quando foi que-
brado o compromisso assumi-
do em Bretton Woods.

Desde então, com a econo-
mia mundial novamente sem 
padrão monetário, reinstalou-
-se a instabilidade nos merca-
dos de câmbio e retornaram as 
guerras cambiais do passado, 
para alegria dos grandes espe-
culadores. Estes, gerindo fun-
dos bilionários, orquestram 
ataques a moedas nacionais, 
gerando graves crises cam-
biais e semeando a desordem 
econômica. A fim de se prote-
ger, o Brasil mantém hoje apro-
ximadamente US 350 bilhões 
em reservas cambiais, além de 
contratos de Swap cambial em 
torno de outros US 120 bilhões, 

que impõem um gasto próxi-
mo a R$ 200 bilhões anuais ao 
Tesouro Nacional. Esse é o fan-
tasma que atormenta todas as 
nações de moeda fraca e não li-
vremente conversível. 

Note-se ainda que, à me-
dida em que se utiliza a moe-
da impressa de uma determi-
nada nação em 80% ou mais 
dos contratos de comércio in-
ternacional, permite-se que se 
efetivem ganhos substanciais 
em favor do país emissor dessa 
moeda, porquanto todo aque-
le que emite papel-moeda re-
aliza, em seu favor, ganhos de 
senhoriagem. Afinal, qual o 
ônus que suporta aquele que 
emite moeda impressa? É ba-
sicamente o correspondente 
aos gastos com a impressão, 
administração e distribuição 
dessa mesma moeda. Já aque-
le que vende os bens comer-
cializados à base da moeda em 
questão, teve que realizar subs-
tanciais investimentos de ca-
pital e trabalho humano para 
poder produzir. Não por aca-

so, a nação detentora da moe-
da hoje dominante faz questão 
de manter elevados déficits co-
merciais com os seus parceiros 
comerciais. Tais déficits repre-
sentam exatamente aquilo de 
ela se apropria, a custo prati-
camente zero, do que é produ-
to do esforço produtivo de ou-
tras nações.

Provavelmente por isso, 
Keynes propôs a criação de 
uma moeda única mundial, 
que ele denominou bankor e 
alguns desinformados chegam 
a atribuir à besta do apocalip-
se. Minha proposta não chega 
a tanto, pois entendo que a mo-
eda única a ser criada deve ser 
utilizada apenas no comércio 
internacional, gerida por um 
banco central, fora do mercado 
de câmbio para evitar especu-
lação e destinada a ser também 
a moeda de reserva das nações. 
Com os aprimoramentos que 
a ideia certamente requer, dar-
-se-á um decisivo passo no en-
frentamento dos graves incon-
venientes acima apontados.

Aqui estão as matérias que foram mais acessadas no 
nosso portal e nas nossas redes sociais. Siga @novo-

jornalrn para não perder nada!

Para quem gosta da coluna Roda Viva, não perca a 
transmissão via Periscope do comentário de 

Cassiano Arruda. Todo dia, às 10h.

ALRN
Só 700? Muito pouco. Tem que varrer toda sujeira tirar os 

3.000 fantasmas.
Roosevelt Muniz
Via NOVOWhats

PS: esta coluna cede espaço mais uma vez ao advogado e consultor legislativo (aposentado) do Senado Federal, 
Paulo Silvério, que analisa a conjuntura financeira internacional com bastante clarividência.
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Dólar $ Comercial: 3,888 Ibovespa: +1,76%    44.900,07

Selic: 12,25%   IPCA: 1,27%Euro € 4,234

Empresa de Pesquisa Energética (EPE) informou que resultado negativo 
de janeiro foi puxado pela indústria embora tenha havido menos demanda 

consumo de energia 
elétrica no Brasil cai 5,9% 

O 
consumo de 
energia elétrica 
encolheu 5,9% 
em janeiro ante 
igual mês de 

2015, informou ontem (2) a 
Empresa de Pesquisa Energé-
tica (EPE). O total de energia 
consumida ficou em 38.214 
gigawatts-hora (GWh). O re-
sultado negativo foi puxado 
principalmente pela indústria, 
embora todas as classes te-
nham demandado menos ele-
tricidade no período.

Na indústria, a queda foi 
de 9,3% ante janeiro de 2015, 
a mais intensa desde 2010, se-
gundo a EPE. Foram consumi-
dos 12.546 GWh. Apesar dos 
avanços no ano passado, o se-
tor de minerais metálicos exi-
biu retração de 20,3% na de-
manda por energia elétrica no 
período.

"Este resultado pode ser 
atribuído ao desastre ambien-
tal de Mariana (MG) ocorrido 
em novembro, aos baixos pre-
ços dos minérios no mercado 

idiana Tomazelli
Agência Estado

// além da indústria também consumiram menos energia os segmentos de automóveis e metalurgia

IMPRENSA  VOLKSWANGEN

internacional e à menor ativi-
dade dos setores que utilizam 
o minério como matéria-pri-
ma", diz a EPE.

Também consumiram 
menos energia os segmentos 
de automóveis (-12,8%), me-

talurgia (-9,9%), fabricação de 
papel e celulose (-3,0%) e pro-
dutos minerais não metálicos 
(-11,1%).

Na classe residencial, o 
consumo de energia elétri-
ca encolheu 5,4% em janeiro 

ante igual mês de 2015, para 
11.821 GWh. "Há um ano o 
consumo de eletricidade nas 
residências registrava cresci-
mento de 6%, seguindo a ten-
dência dos anos anterior - em 
2013 e 2014 o aumento foi de 

6% em média. No decorrer de 
2015, contudo, a deterioração 
do cenário econômico atrela-
da ao aumento das tarifas de 
energia elétrica ocasionou a 
desaceleração do consumo."

A temperatura mais bran-
da neste início de ano tam-
bém tem contribuído para 
que a energia elétrica não seja 
tão demandada pelas famílias, 
que precisam recorrer menos 
a equipamentos como ar con-
dicionado e ventiladores, ex-
plicou a EPE.

COMÉRCIO
Na classe comercial (co-

mércio e serviços), o consu-
mo caiu 3,7% ante janeiro do 
ano passado, pior resultado 
na série de taxas mensais des-
de 2005. Foram demandados 
7.756 GWh."Refletindo o ce-
nário econômico desfavorá-
vel, o setor vem apresentando 
atividade fraca e expansão em 
menor ritmo. O consumo co-
mercial de eletricidade, con-
sequentemente vem apresen-
tando nos últimos meses su-
cessivos decréscimos, redu-
zindo o avanço do consumo”.

Petrobras 
inicia de 
produção 

A Petrobras 
anunciou ontem 
(2) o início das 

atividades do Sistema de 
Produção Antecipada 
de Sépia, antiga área 
Nordeste de Tupi, no 
pré-sal da Bacia de 
Santos. Segundo nota da 
empresa, a operação foi 
realizada com o navio 
plataforma Fpso Cidade 
de São Vicente (unidade 
flutuante de produção, 
armazenamento e 
transferência de petróleo 
e gás natural - Floating 
Production Storage 
and Offloading, na 
denominação em inglês).
Instalada em águas onde 
a profundidade é de 
aproximadamente 2.200 
metros, a plataforma 
foi conectada ao poço 
1-RJS-691 e permanecerá 
no local  180 dias. A 
produção será de cerca 
de 20 mil barris de óleo 
por dia durante o período 
de teste. Localizado a 185 
quilômetros da costa do 
Rio de Janeiro, o campo de 
Sépia teve sua declaração 
de comercialidade 
anunciada pela Petrobras 
em setembro de 2014.

// Pré-sal

nielmar de oliveira
Agência Brasil
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Volume de dinheiro que circulou caiu 28% em relação a 2015 quando foram injetados na cidade
 R$ 54 milhões. Quase 400 mil pessoas participaram da festa, segundo pesquisa da Fecomércio

Carnaval gera movimentação 
de 39 milhões em Natal este ano

O 
carnaval 2016 
gerou um vo-
lume de recur-
sos para Na-
tal no valor de 

R$ 39 milhões. Apesar disso, 
houve uma queda de 28,82% 
em relação ao ano passado 
quando os gastos totais fo-
ram de R$ 54,8 milhões. Esse 
resultado é da pesquisa Perfil 
dos Participantes do Carna-
val de Natal, divulgada ontem 
(2) pela Fecomércio (Federa-
ção do Comércio-RN).

De acordo com a pesqui-
sa, os preços cobrados em Na-
tal são "normais" para 51,2% 
dos participantes da festa de 
Momo, enquanto 45% consi-
deraram os valores elevados. 
Apenas 3,3% acharam que os 
preços estavam baixos. O que 
mais desagradou o folião foi a 
segurança (7%), organização 
das atrações (5,4%) e infraes-
trutura (5,1%).

O prefeito Carlos Eduar-
do Alves (PDT) que partici-
pou ontem da divulgação da 
pesquisa na Fecomércio, fi-
cou satisfeito com as qua-
se 400 mil pessoas diaria-
mente da folia, um aumento 
de 20,6% em relação a 2015 
cuja participação/dia foi de 
325 mil pessoas. Neste item 
da pesquisa é significativa a 
participação dos moradores 
de Natal na folia que aumen-
tou 67,3%. Em compensação, 
a quantidade de turistas caiu 
47,86%.

Para o presidente da Fe-
comércio, Marcelo Queiroz, 
a redução dos valores movi-
mentados é um sintoma di-
reto dos efeitos da crise eco-
nômica nacional mas, mes-
mo assim, houve um bom vo-
lume de recursos circulando 
pela cidade. 

Carlos Eduardo lembrou 
que há dois anos a adminis-
tração aposta no ressurgi-
mentos do carnaval em Na-
tal. "Era uma festa expressiva 
e alegre que desapareceu da 
cidade mas, desde 2015, res-
surgiu com os investimentos 
feitos pela Prefeitura", desta-
cou o prefeito que comparou 

a retomada aos anos de sua 
infância quando a folia na ci-
dade era expressiva.

Segundo o prefeito, além 
do efeito de retomar o gosto 
do natalense pelo carnaval, 
o aspecto econômico gera-
do pelos investimentos valo-
riza a cidade. "Apesar da crise 
econômica sem precedentes 

do país que teve uma queda 
de 4% do PIB. Mesmo assim, 
geramos uma movimentação 
de R$ 40 milhões em Natal", 
ressaltou.

O prefeito somou o volu-
me de recursos do Natal em 
Natal (R$ 80 milhões) com 
os R$ 40 milhões do carna-
val. "São R$ 120 milhões que 

quem ganhou foram os pi-
poqueiros, os ambulantes, 
donos de bares, restauran-
tes, hotéis e pousadas, e o co-
mércio em geral", contabili-
zou. "Eu acho que a Prefeitu-
ra acertou, a Prefeitura foi au-
daciosa. Acertou em ter feito 
o Natal em Natal, e e foi auda-
ciosa em fazer o carnaval".

Sílvio Andrade 
Do NOVO

//Prefeito Carlos Eduardo Alves comemora os números e disse que investir no carnaval há dois anos é uma ousadia de sua administração 
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PESQUISA 

Perfil do Carnaval do 
de Natal 

Gasto total
R$ 39.062.159,54 
(2016)  
R$ 54.881.822,63 
(2015)

Gasto médio por dia
nativo 
R$ 60,23 (2016) 
R$ 82,12 (2015)
Turista 
R$ 285,26 (2016) 
R$ 295,67 (2015)

Número de 
participantes 
estimados pela 
Prefeitura
392.150 (2016) 
325 mil (2015)

O que mais 
desagradou
Segurança 7%

Organização das 
atrações 5,4%

Infraestrutura 5,1%

Banheiros públicos 
3,2%

Limpeza pública 3,2%

Avaliação dos 
preços cobrados no 
carnaval em Natal
Normal 51,2%
Elevado 45%
Baixo 3,3%
Não sabe 0,5%

Nota para o carnaval
8,5% (2016)
8,1% (2015)

Fonte: Fecomércio

O 
Índice de Con-
fiança do Em-
presário do 
C o m é r c i o 
(Icec) cresceu 

2,2% na passagem de janei-
ro para fevereiro. É a segunda 
alta consecutiva do indicador 
ajustado sazonalmente, isto 
é, que leva em consideração 
as variações características 
de cada mês do ano. Segun-
do a Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC), o Icec 
chegou a 80,2 pontos.

Apesar da alta na com-
paração mensal, o indicador 
continua em queda ao apre-
sentar um recuo de 19,9% em 
relação a janeiro de 2015. A 
avaliação de empresários é 
feita em uma escala de zero 
a 200 pontos, onde a pontu-
ação abaixo de 100 pontos é 
considerada de pessimismo.

A alta mensal foi influen-
ciada principalmente pela 
opinião dos empresários em 
relação ao momento atual, 
que melhorou 16,3%. Eles es-
tão mais confiantes em rela-
ção ao desempenho da eco-
nomia (35,7%), ao comércio 

(20,3%) e ao próprio negócio 
(9,5%).

As avaliações sobre in-
vestimentos também melho-
raram em relação a janeiro 
(1,4%). Os entrevistados pre-
tendem investir mais nas em-
presas (8,3%) e consideram 
mais adequados seus esto-
ques (2,1%). Apesar disso, 
eles pretendem investir me-
nos na contratação de funcio-
nários (3,8%).

Os empresários estão me-
nos otimistas em relação ao 
futuro do que estavam em ja-
neiro (-0,7%), devido ao pes-
simismo em relação ao co-
mércio (-1%) e ao seu próprio 
negócio (-1,6%). Mas eles me-
lhoraram em 0,9% a expec-
tativa em relação à situação 
da economia nos próximos 
meses.

CONSTRUÇÃO
O Custo Unitário Básico 

(CUB) da construção ficou 
praticamente estável em fe-
vereiro, com alta de 0,05%, se-
gundo levantamento divulga-
do ontem pelo Sindicato da 
Indústria da Construção Civil 
do Estado de São Paulo (Sin-
duscon-SP). O CUB ficou em 
R$ 1.145,68 por metro qua-
drado. Em 12 meses, a alta é 

de 4,82%.
Calculado pelo Sinduscon 

em parceria com a Fundação 
Getulio Vargas (FGV) , o Cus-
to Unitário Básico mede a va-
riação dos gastoos mensais 
das construtoras para a utili-
zação nos reajustes dos con-
tratos de obras.

Em fevereiro, os custos 
médios com materiais subi-
ram 0,06%, os com mão de 
obra 0,04% e os administrati-
vos ficaram estáveis.

Para o vice-presidente 
de economia do Sinduscon, 

Eduardo Zaidan, a pequena 
variação é consequência do 
desempenho fraco do setor. 
“A estabilidade do CUB refle-
te a baixa atividade da cons-
trução e, consequentemente, 
a reduzida demanda por in-
sumos, de um lado, e a queda 
do nível de emprego no setor, 
de outro”, ressaltou.

Para ele, não há perspecti-
va de melhora da situação no 
curto prazo.  Não se vislum-
bra uma mudança neste ce-
nário nos próximos meses”, 
enfatizou.

// INDICADOR

Confiança no comércio cresce 2,2% 
em janeiro, aponta pesquisa CNC

// Índice do Comércio de Bens, Serviços e Turismo foi de 80,2 pontos

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Vitor Abdala 
Da Agência Brasil

// Planejamento

Governo limita gastos 
com diária e passagens

O Ministério do Plane-
jamento, Orçamento 
e Gestão informou, 

nesta quarta-feira (2), que 
o governo limitou em R$ 
14,185 bilhões o valor total a 
ser empenhado pelos minis-
térios para despesas de cus-
teio administrativo no exer-
cício de 2016. Estão neste 
grupo de despesas os gastos 
com diárias e passagens, lo-
cação de imóveis, locação de 
mão de obra e terceirização, 
incluindo serviços de limpe-
za, conservação e vigilância.

O objetivo do governo é 
reduzir os gastos de custeio 
e possibilitar a utilização des-
ses recursos para ações fi-
nalísticas dos órgãos do po-
der executivo. Por definição 
do governo, ação finalística é 
aquela que proporciona bem 
ou serviço para atendimen-
to direto de demandas da 
sociedade.

Segundo a nota, a porta-
ria também tem o papel de 
orientar os diversos gestores 
da Administração Pública Fe-
deral para as melhores práti-
cas na contratação e realiza-
ção de despesas.

A portaria estabelece 
também limite de gastos para 
algumas despesas – apoio ad-

ministrativo; consultoria; lo-
cação de veículos, máquinas 
e equipamentos; telefonia; e 
cópia de documentos – e sus-
pende a realização de novas 
contratações relacionadas 
à aquisição de imóveis e ve-
ículos de representação, de 
transporte institucional e de 
serviços comuns e à locação 
de imóveis, veículos, máqui-
nas e equipamentos.

A nota destaca que, em 
função do esforço do governo 
para combater o vírus Zika e 
demais doenças transmitidas 
pelo mosquito Aedes aegyp-
ti, foram preservados recur-
sos de custeio do Ministério 
da Saúde.

Também foram manti-
dos recursos do Programa 
de Aceleração do Cresci-
mento (PAC), das despesas 
obrigatórias, dos Jogos Olím-
picos e Paraolímpicos do 
Rio, assim como para admi-
nistração de imóveis da re-
forma agrária e do Ministério 
da Defesa ou dos Comandos 
da Marinha, do Exército e da 
Aeronáutica.

Foram preservadas as 
despesas com a concessão de 
diárias e passagens nacionais 
para as atividades de norma-
tização, fiscalização, controle 
interno, policiamento e defe-
sa civil.

Da Agência Brasil
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Prefeitura pretende ampliar  
atendimento domiciliar
Experiência da Secretaria Municipal de Saúde  na zona Leste deve chegar a outras regiões da 
capital; SMS também pretende capacitar cuidadores das próprias famílias dos pacientes

A
Secretaria Mu-
nicipal de Saúde 
pretende ampliar, 
ainda no primei-
ro semestre desse 

ano, o Serviço de Atendimen-
to Domiciliar (SAD), especia-
lizado em assistência médica 
em domicílio para pacientes 
debilitados e impossibilitados 
de ir a um serviço de saúde, 
especialmente idosos e pes-
soas acamadas. Além de levar 
a experiência para as outras 
zonas da capital, é objetivo 
da SMS preparar familiares e 
pessoas próximas aos pacien-
tes para a continuidade da as-
sistência ofertada. 

Segundo o coordenador 
do SAD, Matias Verzutti, du-
rante o curso de capacitação 
os participantes serão orien-
tados sobre as formas corretas 
de higienização, alimentação, 
acomodação no leito e outros 
cuidados necessários, visan-
do o bem-estar dos pacientes 
em tratamento domiciliar. Ele 
explicou ainda que durante o 
curso, os participantes tam-
-bém terão um momento de 

atenção para eles próprios, 
para que possam lidar com o 
desgaste emocional e físico 
que a atividade causa.

Matias afirma que há in-
tenção de expandir os servi-
ços para as demais áreas da 
cidade, já que atualmente o 
SAD municipal vem atenden-
do prioritariamente os mora-
dores da zona Leste. 

“Para isso, estamos firman-
do parcerias com as demais 
equipes do SAD do estado, vi-
sando ampliar a área de co-
bertura com o apoio de uni-
dades de referência em cada 
região. São dois projetos que 
estamos estudando e que de-
sejamos dar início ainda no 
primeiro semestre deste ano”, 
comenta.

Ele também expôs tam-
bém que, atualmente, o Ser-
viço de Atendimento Domi-
ciliar presta assistência médi-
ca para 69 pacientes, que re-
cebem visitas domiciliares 
por uma equipe multidisci-
plinar composta por médico, 
enfermeiro, técnico de enfer-
magem, fisioterapeuta, nutri-

cionista, psicólogo e assisten-
te social. “Nossa assistência é 
de média complexidade e va-
ria segundo a situação de cada 
paciente, sendo necessário 
em alguns casos duas ou mais 

visitas durante a semana con-
forme a finalidade do trata-
mento. Durante as visitas, os 
pacientes são avaliados pelos 
especialistas e recebem orien-
tações, cuidados e procedi-

mentos conforme as suas ne-
cessidades”, explica.

Além do exame clínico re-
alizado pelo médico, a equipe 
de enfermagem do SAD reali-
za curativos, coleta de sangue, 

também é feita avaliação nu-
tricional e prescrição de die-
ta aos pacientes desnutridos, 
são realizados procedimen-
tos fisioterápicos, orientações 
sociais à família e os pacientes 
e seus familiares ainda con-
tam com o apoio psicológico 
quando necessário.

COMPLEMENTO
Matias Verzutti explicou 

também que o Serviço de Aten-
dimento Domiciliar (SAD) é 
um serviço complementar à in-
ternação hospitalar e ao aten-
dimento ambulatorial com 
foco na assistência humaniza-
da e integrado às demais re-
des de atenção disponíveis na 
rede pública de saúde, sendo 
a sua principal finalidade ga-
rantir a continuidade do cui-
dado aos pacientes em âmbito 
domiciliar. 

“Pessoas com necessidade 
de reabilitação motora, idosos, 
pacientes crônicos sem agra-
vamento ou em situação pós-
-cirúrgica, por exemplo, pode-
rão ser cuidados pelo Serviço 
de Atenção Domiciliar”, diz. 

// Coordenação do sad está firmando parcerias para conseguir ampliar serviço

REPRODUÇÃO
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Relatório divulgado pelo Conselho Federal de Medicina revela que o estado 
ocupa o 5º lugar no ranking regional e Natal fica na penúltima colocação

RN tem baixa média 
de gastos com saúde

Brasil gasta R$ 3,89 ao dia 
na saúde de cada cidadão

// A unidade federativa que mais gastou em 2014 com a saúde foi o Distrito Federal, com R$ 1.194,02; entre as capitais, Campo Grande, no Mato Grosso do Sul, com R$ 1.151,65

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

MARCOS SANTOS / USP IMAGENS

O 
Rio Grande do 
Norte é a 18ª 
unidade federa-
tiva do país em 
gastos com a 

saúde per capita por ano. A in-
formação está contida em um 
relatório do Conselho Federal 
de Medicina, e está atualizada 
até o ano de 2014. Natal acom-
panha os índices estaduais, es-
tando na mesma posição en-
tre as capitais do país.

De acordo com o levanta-
mento do CFM, em 2014 o RN 
gastava anualmente R$ 371,52 
com cada potiguar para ga-
rantir o serviço de saúde. A 
taxa está abaixo da média na-
cional, que atinge R$ 502,77. 
Fazendo um ranking da região 

Nordeste, o Rio Grande do 
Norte ocupa a 5ª posição en-
tre os estados no que diz res-
peito aos gastos com saúde.

Na capital potiguar, o Mu-
nicípio gastou no mesmo pe-
ríodo R$ 582,80 por ano com 
cada natalense para oferecer 
os serviços de saúde pública, 
quando a média entre as capi-
tais brasileiras foi de R$ 682,52. 
Em nível de Nordeste, Natal 
fica na penúltima colocação.

A unidade federativa que 
mais gastou em 2014 com a 
saúde foi o Distrito Federal, 
com R$ 1.194,02. Entre as ca-
pitais, liderou o ranking Cam-
po Grande, no Mato Gros-
so do Sul. A cidade gastou R$ 
1.151,65.

Para se ter uma ideia da 
discrepância entre as médias 
nacionais e as obtidas em pa-
íses desenvolvidos, os Estados 
Unidos gastam anualmen-
te, per capita, US$ 3,7 mil; na 
Holanda, são US$ 4,8 mil e na 
Noruega, US$ 6,8 mil. Na outra 
ponta dos investimentos está 
o Congo, na África, com US$ 4 
per capita por ano, e a Libéria, 
com US$ 8.

O NOVO procurou as se-
cretarias de Saúde do Estado e 
do Município para saber o que 
tem sido feito para mudar esta 
realidade de poucos investi-
mentos no setor. A Secretaria 
de Estado de Saúde Pública 
(Sesap) informou, através da 
assessoria de comunicação, 

que o governo tem cumprido 
o preceito constitucional que 
define o percentual de 12% do 
orçamento estadual para as 
despesas com saúde pública.

A Sesap afirma que, anu-
almente, tem ultrapassado o 
patamar estabelecido pela Lei 
141/2012. Até o último qua-
drimestre, ou seja, até o mês 
de dezembro passado, os gas-
tos com saúde chegaram a 
15,3% do orçamento estadu-
al, segundo a assessoria de im-
prensa da pasta. Isso corres-
ponde a R$ 233.904.705,21. 

Já a Secretaria de Saúde de 
Natal informou que, em 2015, 
foram destinados 26% do or-
çamento do Município para 
a saúde pública. O montan-

te atinge, de acordo como se-
cretário de Saúde, Luiz Rober-
to Fonseca, mais de R$ 600 mi-
lhões. Ainda segundo infor-
mou Luiz Roberto Fonseca, 
os gastos estão “muitíssimo” 
acima da lei que estabelece a 
quantidade mínima que deve 
ser gasta por município, que 
corresponde a 15% do orça-
mento. “O Município gastou no 
ano passado mais de um quar-
to do orçamento”, reforçou.

O secretário destacou a 
inauguração de Unidades de 
Pronto-Atendimento (UPA) e 
contratação de concursados, 
além da ampliação dos servi-
ços da pasta como fatores que 
contribuíram para o incre-
mento nos gastos.

Os governos federal, esta-
duais e municipais aplicaram 
em 2014, por dia, R$ 3,89 per 
capita para cobrir as despesas 
públicas com saúde dos mais 
de 204 milhões de brasileiros. 
Ao todo, o gasto por pessoa em 
saúde naquele ano foi de R$ 
1.419,84. 

É o que aponta o mais re-
cente estudo do Conselho Fe-
deral de Medicina (CFM), fei-
to em parceria com a ONG 
Contas Abertas, a partir de 
informações sobre as despe-
sas apresentadas pelos ges-
tores à Secretaria do Tesou-
ro Nacional, do Ministério da 
Fazenda, por meio de relató-
rios resumidos de execução 
orçamentária.

A atuação do Brasil, segun-
do os dados mais recentes da 
Organização Mundial da Saú-
de (OMS), está abaixo da mé-
dia das Américas, cujo investi-
mento per capita do setor pú-
blico em saúde, em 2013, foi 
de US$ 1.816.  – enquanto no 
Brasil, naquele ano, foi de US$ 
523 (cerca de 70% menor).

Em ritmo regressivo, as 
aplicações em saúde por par-
te da esfera pública, já corri-
gidas pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), caíram 0,93% entre 
2013 e 2014, atingindo a cifra 

de R$ 290,3 bilhões – cerca de 
3 bilhões a menos que no ano 
anterior.

Esse montante agrega to-
das as despesas na chamada 
“função saúde”, destinada à co-
bertura das ações de aperfeiço-
amento do Sistema Único de 
Saúde (SUS) e outras com im-
pacto direto na área. Boa par-
te desse dinheiro é usada tam-
bém para o pagamento de fun-
cionários, dentre outras despe-
sas de custeio da máquina.

O decréscimo de R$ 10,3 bi-
lhões nas despesas municipais 
(déficit de 8,83% em relação ao 
ano anterior) impulsionou ne-
gativamente o desempenho 
nacional, comprometendo o 
tímido aumento de dispên-
dios por parte dos Estados e da 
União – da ordem de 3,82% e 
de 4,84%, respectivamente.

Para o economista e se-
cretário-geral da ONG Contas 
Abertas, Gil Castello Branco, 
há nexo claro entre algumas 
decisões do governo federal e 
inúmeras implicações nos Es-
tados e municípios. 

“Em 2013 e 2014, com a 
preocupação predominante 
da reeleição, o governo apro-
fundou o uso da política fiscal 
para tentar reativar a econo-
mia a qualquer custo. Isenções 
e benefícios fiscais foram con-

cedidos sem os resultados es-
perados. Assim, as receitas que 
já vinham diminuindo em de-
corrência da retração econô-
mica, foram também afetadas 
pelos benefícios fiscais e isen-
ções, o que fez murchar tam-
bém as arrecadações dos esta-
dos e dos municípios”, explicou.

Ele acredita que os esta-
dos e os municípios têm par-
celas de culpa na retração de 
seus investimentos em decor-
rência, sobretudo, da falta de 
planejamento. “Diversos de-
les, nas épocas de ‘vacas gor-
das’, concederam reajustes ge-

nerosos de salários e aumen-
taram o número de servido-
res, despesas que não podem 
ser reduzidas com facilidade. 
Quando as dificuldades surgi-
ram, os cortes em investimen-
tos foram utilizados para mi-
nimizar o déficit”, afirmou.

O presidente do CFM, Car-
los Vital, avalia que a carência 
financeira pode ainda ampliar 
os problemas enfrentados 
pela rede de hospitais federais, 
conveniados, filantrópicos e 
santas casas, que no ano pas-
sado sofreram com sucessivos 
atrasos e falta de pagamentos.

O governo federal 
lançou ontem o 
aplicativo 0800 

Saúde, que traz informações 
de utilidade pública sobre o 
vírus Zika, como as causas 
da doença e sua relação com 
casos de microcefalia em 
recém-nascidos. O aplicativo 
também tem orientações 
sobre como combater o 
mosquito Aedes aegypti, 
transmissor da zika, da 
dengue e da chikungunya.

O aplicativo foi 
desenvolvido pela empresa 
de tecnologia Qualcomm, 
em parceria com os 
ministérios da Saúde e 
das Comunicações. A 
ferramenta também permite 
a geolocalização de vários 
serviços oferecidos na 
área de saúde pública, 
como postos do Sistema 
Único de Saúde (SUS) e 
farmácias populares mais 
próximas para a retirada de 
medicamentos gratuitos.

O acesso da população 
ao aplicativo é gratuito, ou 
seja, sem cobrança de dados 
móveis. “O pacote de dados 
não é computado na hora 
em que se acessa o serviço. 
As empresas de telefonia em 
parceria estão custeando 
o acesso a esse programa”, 
explicou o secretário 
executivo do Ministério das 
Comunicações, Francisco 
Ibiapina. O download pode 
ser feito para os sistemas 
operacionais Android e iOS, 
também sem cobrança.

Ibiapina ressaltou que a 
internet hoje é o meio mais 
eficaz de se divulgar uma 
informação. “Não estamos 
esquecendo os meios 
tradicionais de radiodifusão, 
mas gostaríamos de utilizar 
esse aplicativo para atingir 
um número muito maior de 
pessoas que estão sempre 
no seu dia a dia acessando 
a internet através de seu 
smartphone”. O aplicativo 
deverá ser constantemente 
atualizado e melhorado, 
com inclusão de novas 
informações sobre as 
doenças.

O secretário executivo 
adjunto do Ministério da 
Saúde, Neilton Araújo de 
Oliveira, lembrou que, na 
área da saúde, é importante 
a prestação de informações 
claras para a população. 
“Uma informação truncada 
ou desatualizada gera 
insegurança e perda de 
tempo na população. 
Ainda temos dificuldade 
na comunicação com a 
nossa população, em uma 
linguagem clara e segura.”

Segundo o presidente da 
Qualcomm para a América 
Latina, Rafael Steinhausen, o 
investimento da empresa no 
aplicativo foi pequeno. “Não 
é um grande investimento, 
mas é a demonstração de 
um exemplo do que poderia 
ser feito a nível desse tipo de 
serviço gratuito para toda 
a população”. Steinhausen 
disse que, apesar de ser 
um aplicativo simples, 
a plataforma é eficaz, 
democrática, inclusiva e 
econômica.

EUA
Também ontem o 

coordenador do Centro de 
Relações Internacionais em 
Saúde Paulo Buss, disse em 
evento nos EUA que o Brasil 
está adotando as medidas 
adequadas para prevenir o 
avanço do vírus Zika durante 
os Jogos Olímpicos, que 
serão disputados de 5 a 12 
de agosto, no Rio de Janeiro. 
Segundo ele, não há risco de 
contaminação para atletas e 
turistas que visitem o país no 
período.

// Saúde

Governo lança 
aplicativo 
gratuito com 
informações 
sobre o Zika

2014
Gasto per Capita

R$ 371,52
RN

R$ 582,80
Natal

// A atuação do Brasil, segundo  a Organização Mundial da Saúde, está abaixo da média das Américas
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De acordo com o último boletim apresentado pelo Ministério da 
Saúde, número de casos aumentou 20% em duas semanas

Em média, quatro 
novos casos de 
microcefalia são 
diagnosticados no RN

O 
número de 
casos notifi-
cados de mi-
c r o c e f a l i a 
no Rio Gran-

de do Norte aumentou 20% 
em 15 dias, passando de 318 
para 383, de acordo com bo-
letim epidemiológico divul-
gado pelo Ministério da Saú-
de. A análise foi feita entre os 
dias 13 e 27 de fevereiro, data 
do último balanço de ocor-
rências da má-formação em 
todo o país.

De acordo com os núme-
ros apresentados, o Rio Gran-
de do Norte apresentou, du-
rante este período de tempo, 
uma média de diária de qua-
tro nascimentos com a ocor-
rência de microcefalia. 

Houve também o cresci-
mento do número de regis-
tros da má-formação cuja as-
sociação com o vírus zika já 
foi comprovada por exames 
laboratoriais. Na semana pas-
sada eram 70. Agora, já são 
77, alta de 10%.

Em todo o Brasil, segundo 
o boletim federal, 4.222 ca-
sos de microcefalia ainda es-
tão em investigação e 1.046 
foram descartados. No total, 
o País teve 5.909 notificações 
da má-formação desde 22 de 
outubro.

No Rio Grande do Norte, 
em 27 de fevereiro, os casos 
em investigação somaram 
281. Houve aumento de 23% 
em relação ao boletim de 13 
de fevereiro, com 228 regis-
tros. Até o momento, 25 be-
bês com microcefalia tiveram 
o diagnóstico negativo de as-
sociação com o vírus da Zika.

No Nordeste, o estado de 
Pernambuco segue na lide-
rança de registros de micro-
cefalia. Já são 215 bebês nas-
cidos com microcefalia con-
firmada. Em segundo lugar, 
com 136 casos, está a Bahia. 
O Rio Grande do Norte está 
terceiro lugar.

O ministério também in-
formou que já são 139 mortes 
associadas à microcefalia ou 

alteração do sistema nervoso 
central. O Nordeste concen-
tra 81% dos casos notificados 
e Pernambuco continua com 
o maior número de casos que 
permanecem em investiga-
ção (1.672).

Com casos concentra-
dos, o Estado é alvo de quei-
xas em relação aos diagnós-
ticos. Os resultados de um 
exame a que foram submeti-
dos, de outubro a dezembro, 
quase cem bebês com micro-
cefalia em Pernambuco ain-
da não foram entregues às 
mães, que reclamam de "fal-
ta de respeito" do governo do 
Estado. Considerado invasi-
vo, o procedimento de cole-
ta de líquido cefalorraquidia-
no (LCR) detecta anticorpos 
recentes contra o vírus zika, 
comprovando que os fetos fo-
ram infectados.

O líquor – líquido que age 
como um protetor mecânico 
e lubrificante do sistema ner-
voso central – é colhido na re-
gião posterior do pescoço ou 
na lombar, por meio de uma 
punção com agulha descartá-
vel, cujo diâmetro pode che-
gar a 0,8 milímetros. Confor-
me médicos ouvidos pelo 
Estado, o exame tem alta 
precisão para diagnosticar 
processos infecciosos do sis-
tema nervoso, como citome-
galovírus e meningites.

As mães suspeitam que 
o índice de casos da má-for-
mação relacionados ao zika 
seja baixo e, por "não com-
binar com a versão de que o 
vírus seria responsável pelo 
surto de microcefalia", os tes-
tes estariam demorando para 
retornar.

O levantamento confir-
ma 31 mortes causadas por 
microcefalia e/ou alteração 
do sistema nervoso central. 
Outras 96 mortes notifica-
das continuam em investiga-
ção e 12 foram descartadas. 
As mortes ocorreram após o 
parto ou durante a gestação.

O Ministério da Saúde 
orienta as gestantes a  ado-

// Região Nordeste concentra 81% dos casos notificados, tendo Pernambuco como estado com o maior número de casos em investigação (1.672)

// Teste é feito em parceria entre laboratórios da Bahia e Pernambuco
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Representantes do labo-
ratório da Fundação Baiana 
de Pesquisa Científica e De-
senvolvimento Tecnológico 
(Bahiafarma) e do Laborató-
rio Farmacêutico de Pernam-
buco (Lafepe) anunciaram 
ontem uma parceria para o 
desenvolvimento do kit para 
diagnóstico rápido dos vírus 
da Zika, da dengue e da chi-
kungunya Este será o primei-
ro do Brasil a detectar a pre-
sença dos vírus no organis-
mo humano, ativo ou não, e 

determinar se a pessoa está 
imune às três doenças.

Além de detectar os ví-
rus no organismo, a tecnolo-
gia vai determinar se a pes-
soa está imune às doenças. 
“Para mulheres em idade fér-
til e grávidas será um avan-
ço significativo ter esse co-
nhecimento”, diz o médi-
co e pesquisador da Pontifí-
cia Universidade Católica do 
Rio Grande do Sul Fernan-
do Kreutz, diretor do Grupo 
FK-Biotec.

Laboratórios anunciam 1º 
teste triplo contra vírus

tarem medi-das que possam 
reduzir a pre-sença do mos-
quito Aedes a-egypti, com a 
eliminação de criadouros, e 
proteger-se da exposição de 
mosquitos, man-tendo por-
tas e janelas fechadas ou te-
ladas, usando calça e camisa 
de manga comprida e utilizar 
repelentes permitidos para 
gestantes.

Os 641 casos confirma-
dos ocorreram em 250 muni-
cípios, localizados em 15 uni-
dades da federação: Alago-
as, Bahia, Ceará, Maranhão, 
Paraíba, Pernambuco, Piauí, 
Rio Grande do Norte, Espíri-

to Santo, Rio de Janeiro, Pará, 
Rondônia, Goiás, Mato Gros-
so do Sul e Rio Grande do Sul.

A pasta esclarece que está 
investigando todos os casos 
de microcefalia e outras al-
terações do sistema nervo-
so central informados pelos 
estados e a possível relação 
com o vírus Zika e outras in-
fecções congênitas. Diz ainda 
que a microcefalia pode ter 
como causa diversos agen-
tes infecciosos além do Zika, 
como Sífilis, Toxoplasmose, 
Outros Agentes Infecciosos, 
Rubéola, Citomegalovírus e 
Herpes Viral.

PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA 

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 
SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE MOSSORÓ - 8ª VARA 

Avenida Jorge Coelho de Andrade, S/N - Bairro Presidente Costa e Silva - Mossoró/RN
Horário de atendimento: 09h00 às 18h00 - Fone: (84) 3422-5855

PROCESSO Nº: 0800935-57.2014.4.05.8401 
AUTOR: DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS  
RÉU: ESPÓLIO DE RAIMUNDO NONATO DA COSTA (e outros)

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS 
COM PRAZO DE 20 DIAS

FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem que 
o DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS - DNOCS promove 
AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO de nº 0800935-57.2014.4.05.8401 em desfavor 
do ESPÓLIO DE RAIMUNDO NONATO DA COSTA E OUTROS, que, pelo presente Edital, 
com prazo de 20 (vinte) dias, contados de sua publicação, ficam INTIMADOS eventuais 
terceiros interessados no domínio do imóvel expropriado, qual seja, imóvel SCA-104 
denominado “SÍTIO BOCA DA MATA”, integrante do Projeto de Irrigação Santa Cruz do 
Apodi e pertencente aos demandados, nos termos do art. 34, caput, do Decreto-Lei nº 
3.365/1941.
E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente Edital, que 
será disponibilizado no mural eletrônico deste Juízo e publicado na forma da lei. Ficando, 
ainda, cientes que a sede deste Juízo Federal situa-se no endereço Av. Jorge Coelho de 
Andrade, s/nº, Presidente Costa e Silva, CEP 59.625-400, Mossoró/RN. Dado e passado 
nesta cidade de Mossoró/RN. Eu, Igor Siqueira Melo, Técnico Judiciário, digitei e conferi o 
presente edital, que vai devidamente assinado pelo MM. Juiz Federal.

ORLAN DONATO ROCHA 
Juiz Federal

Caern

REEXAME DAS PROPOSTAS DE PREÇOS
PL Nº 0177/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

desclassificação

classificou

vencedora

Objeto

A v i s o

manter a
das empresas CONSTRUTORA GALVÃO MARINHO LTDA, SOLO MOVETERRAS
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA - EPP, e BMB CONSTRUÇÕES LTDA

IBIÚNA EMPREENDIMENTOS E
CONSTRUÇÕES LTDA.

A Comissão

: Execução das obras de implantação do sistema de esgotamento sanitário de Pau
dos Ferros/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna
público que após reexame das Propostas de Preços, decidiu

:
. Em

seguida, a Comissão as demais empresas de acordo com o quadro abaixo:

Foi considerada da licitação a empresa
Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 02 de Março de 2016

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar IBIÚNA EMPREENDIMENTOS E CONSTRUÇÕES LTDA 2.236.490,20

2º Lugar
COENCO CONSTRUÇÕES EMPREENDIMENTOS E
COMERCIO LTDA

2.282.429,07

3º Lugar AJF INCORPORAÇÃO CONSTRUÇÃO & LOCAÇÃO LTDA 2.350.116,68
4°Lugar AZEVEDO & COELHO LTDA 2.496.749,95
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Flashes
do Seridó cmdantas@novojornal.jor.br

por Carlos Magno

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados hoje para o ex-
reitor da UFRN,Geraldo dos Santos Queiroz  e Alda 

Cury, grande nome da sociedade de Santa Cruz. 
Amanhã rasga folhinha o advogado parelhense 

Aldo Medeiros Filho, Gernira Moura, cabeleireira 
Aninha Mello e Heloísa Lacerda, grande dama da 
nossa sociedade. No domingo, brinda idade nova 

a engenheira Suely Curvelo de Souza, a prefeita de 
Santana do Matos, Lardjane Ciríaco de Macedo 

e o empresário Alex Dantas. Terça-feira é dia 
especial para o médico Jorge Boucinhas e Tamires 

Azevedo. Muita festa quarta-feira para o empresário 
caicoense Ary Ovídio da Silva e a bioquímica 

Edilma de Araújo Dantas. 

XIII Feijoada da Amizade
Neste sábado, a partir do meio-dia no La 
Mouette Recepções Recepções, estarei 
promovendo a XIII Feijoada da Amizade e 
comemorando ao lado dos amigos meus 57 
anos de vida e 33 de colunismo social. O evento 
terá bolo do cake designer Robinson Câmara, 
doces e chocolates de Fabiana Melo, drinques 
e coquetéis de Jackson Wanderley, decoração 
e produção do seridoense Neto Freitas. 
Na animação, Dodora Cardoso e a famosa 
Orquestra Los Manos, com um repertório pra 
lá de especial. A exemplo das outras edições, o 
encontro reunirá colunáveis e muitos nomes 
do cenário político e empresarial do Seridó/
Estado. As camisetas de acesso ao evento estão 
venda no salão Vanúzia & Melo, na avenida 
Rodrigues Alves 626 – Tirol. Mais informações 
no telefone 3211.6321.

Beleza
Está decretado: a bela 
Maria Anna Cassiano, 
18 anos, 1,70m, 50kg, 
estudante de psicologia, 
será a representante de 
Jucurutu  nos concursos 
Miss Seridó e RN 2016. 
A beldade tem como 
coordenadores a dupla 
Yan Ximenes e Hudson 
George.

Parabéns
Wilson Dantas de 
Medeiros, uma das 
figuras mais queridas da 
nossa sociedade e um 
gentleman na melhor 
acepção do termo, de 
quem tenho a felicidade 
de privar de sua amizade 
desde que iniciei no 
colunismo social no 
Seridó, ganha muitos 
parabéns segunda-feira, 
quando completa idade 
nova. A comemoração já 
começa na nossa Feijoada 
da Amizade. 

Posse
O procurador da 
república Kleber Martins 
que assumiu terça-feira, 
a Procuradoria Regional 
Eleitoral do Rio Grande 
do Norte, ingressou 
no Ministério Público 
em 2005, atuando na 
Procuradoria de Caicó.

Beldade
Ariany Ribeiro, uma bela 
morena de 15 anos, será a 
representante de Parelhas 
na 1ª edição do concurso 
Miss Teen Regional 
2016, que acontece dia 
7 de maio, em Jucurutu, 
reunindo representantes 
das regiões do Vale do 
Assú e Seridó. 

Parceiros
Nosso agradecimento 
especial aos parceiros da 
nossa XIII Feijoada da 
Amizade. Clínica de Olhos 
Santa Beatriz, balneário 
Portal do Vale, S. Dantas 
Empreendimentos 
Imobiliários, Galeb 
Center, HapVendas, 
Emvipol, Hotel Dunas 
Park, A Caserna, 
Fecomércio/RN, Aldann 
Construções, Jackson 
Iluminações, Inaraí 
Tour e Rede Mais 
Supermercados. Muito 
obrigado! 

Quem vem
Quem desembarca 
amanhã, em Natal, 
especialmente para 
prestigiar a nossa Feijoada 
da Amizade, é a socialite 
carioca Gorete Soares, 
uma amiga querida de 
muitos e muitos anos. Vai 
comandar uma mesa de 
amigos de Assú, sua terra 
natal.

Niver
O médico caicoense 

Salomão Gurgel Diniz, 
um dos grandes nomes da 
medicina seridoense, vai 
ganhar muitos parabéns 

terça-feira, quando 
completa idade nova. 
É mais um amigo que 

vai brindar seu niver na 
Feijoada da Amizade.  

Liderança
O deputado estadual Nelter 

Queiroz, seridoense de 
Jucurutu, é o novo líder 

do PMDB na Assembleia 
Legislativa do Rio Grande 

do Norte. Substitui o colega 
de bancada Gustavo 

Fernandes, que passou pelo 
cargo no exercício de 2015.

Risos
Parelhas é a próxima 
parada do humorista 

paraibano Zé Lezin no 
Seridó. O mestre do riso 

faz show dia 17 de abril, no 
restaurante Recanto Verde.  

Nos pampas
 Meu xará e conterrâneo 
Carlos Magno Dantas de 
Medeiros, festeja idade 

hoje em Gramado-RS, onde 
comanda até domingo, 
o 1º Festival Inaraí de 
Turismo Sênior que 

reúne representantes de 
8 estados. Meu abraço de 

parabéns!

Passarela
O fotógrafo bambambam 

do Seridó, Júnior Flash, 
anda a mil com os 

preparativos da festa de 
escolha da Miss e Mister 
Jardim do Seridó 2016, 

marcada para o dia 9 de 
abril, no Esplanada Clube. 

A empresária Soraya 
Simoneth já aceitou o 
convite para integrar a 
comissão julgadora da 

noite de beleza jardinense.   

Geneologia
O professor e ex-vice-
reitor da UFRN, João 
Felipe da Trindade, 

ministra nos dias 8, 9 e 
10 deste mês, no Espaço 

Hipotenusa em Natal, 
o Curso de Geneologia 
com aulas projetadas, 

exposição de livros, mapas, 
inventários, registros de 

igreja, fotografias e outros 
materiais que subsidiem as 

pesquisas geneológicas. 

Cobertura
A competente jornalista 

Simoni Silva aporta 
sábado,na nossa Feijoada 

da Amizade. Fará toda 
cobertura do evento para o 
seu programa Conceito, na 
Band, que a mais querida 

apresenta todos os sábados, 
com o também jornalista 

Rodrigo Loureiro.

// CASAL FESTEIRO - A aniversariante de amanhã Heloisa Lacerda, 
recebe os mimos e vivas do muso Edison Fernandes de Assis

// A DOIS - Médico/coronel Rivaldo Souza com a mulher, 
engenheira Suely Curvelo, prestigiando a nossa Feijoada da 
Amizade. Ela rasga folhinha domingo

// PAR - A sempre elegante Gorete Clemente Diniz ao 
lado do marido, médico Salomão Gurgel Diniz, sempre 
brindando os bons momentos da vida em recente festa em 
Caicó. Ele aniversaria terça-feira

// NO MÉXICO - Empresário seridoense Carlos Magno 
Dantas, leia-se Inaraí Tour, em mais um tour pela cidade 
de Cancun. Ele aniversaria hoje

// BLONDE - Todos os vidas de felicidades para a colunista social 
Liege Barbalho, que ontem festejou idade nova

// CHIC - Empresário Ary Ovídio da Silva e a arquiteta Tânia 
Maria Dantas, um dos casais mais elegantes e queridos de 
Caicó, em noite que reuniu todos da nossa sociedade. Ele 
brinda idade nova quarta-feira

// COLÍRIO - Toda beleza da Miss Jucurutu 2016, Maria 
Anna Cassiano em clique especial para nossa coluna

HUDSON GEORGE

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

CEDIDA

CEDIDA

LOURENÇO



Natal, Quinta-Feira, 3 de Março de 2016  /  NOVO  /    13

Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

BOBFLASH

ELIAS MEDEIROS

CRISTIANO COUCEIRO

MULHERESNOFDS / DIVULGAÇÃO

TWITTER / DIVULGAÇÃO

// Ministro Henrique Alves esteve na abertura da BTL 2016, em Lisboa, com a presença do Primeiro-
Ministro, António Costa. Presente também o secretário estadual de Turismo, Ruy Gaspar

// A atriz Fernanda Paes Leme na edição 
de fevereiro da GQ Brasil

// Governador Robinson Faria ‘admiriando’ Medellín, durante a sua visita a Colômbia

// Superintende da TV Gazeta RN Rogério Pessoa marcou presença, nesta segunda-feira, no lançamento 
da Revista “O Poder” e do programa da emissora “De Olho na Cidade”, apresentado por Gleydson Batalha e 
produzido por Kelly Carvalho. O evento foi realizado no Restaurante Pacific, em Ponta Negra

// Tinesa Emerenciano participando do Circuito Power Plate

Sobre a decisão do 
Conselho de Ética 

da Câmara dos 
Deputados de dar 

sequência ao processo 
de cassação contra o 
presidente da Casa, 

Eduardo Cunha:

Deputado federal Ivan 
Valente (PSOL-SP):
“Estamos chegando 

em um momento em 
que não é possível mais 
protelar nada. Aqui na 
Casa já está claro: oito 

delações premiadas 
foram feitas, ele mentiu 
à CPI e é um correntista 

suíço. Não tem mais o 
que discutir”. 

Revista Veja: 
“Depois de mais de quatro 

meses de discussões, 
processo foi aprovado 

por 11 votos a 10. O 
presidente do conselho, 

José Carlos Araújo (PSD-
BA), foi o responsável pelo 

voto decisivo”.

AO
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>> Mudando o foco
Em meio ao escândalo envolvendo o exagero no número 
de cargos comissionados no quadro de servidores 
da Assembleia Legislativa, os deputados estaduais 
resolveram focar nos trabalhos internos da Casa, como 
nas articulações em torno das novas composições das 
comissões, responsáveis por analisar todas as matérias 
que chegam ao Legislativo Estadual. 
Resultado: nos próximos dias, os parlamentares devem 
anunciar as mudanças, que deverão ser poucas. O que se 
comenta é que a composição deverá manter os mesmos 
membros nas comissões, mudando as apenas as suas 
posições dentro delas.

>> Buscando espaço
Os presidentes do PTB, PRP, PV e PRTB, Cícero Martins, 
Thiago Moura, Rivaldo Fernandes e Lauro Cancão 
(respectivamente), se reuniram, nesta semana, para 
lançar a frente “Renova Natal”, vislumbrando as próximas 
eleições municipais. 
O grupo tem a expectativa de conquistar cadeiras na 
Câmara Municipal de Natal, neste ano.
“A reunião teve a finalidade de apresentar 44 nomes de 
profissionais liberais e pessoas que possuem interesse 
em ‘oxigenar’ a política em Natal”, observou Cícero 
Martins, presidente do diretório municipal do PTB, que é 
dentista e advogado. 

>> Situação
A Sesap divulgou 

ontem mais um boletim 
epidemiológico com 

informações atualizadas 
sobre a situação da 

microcefalia no Rio Grande 
do Norte. “Até o momento, o 
Estado conta com 383 casos 
suspeitos da malformação 
relacionados às infecções 

congênitas”, diz a secretaria. 
Detalhe: segundo o 

Ministério da Saúde, o RN 
ocupa a 4ª posição em 

número de notificações 
de casos no país. Do total 
de casos notificados, 16 

evoluíram para óbito, após o 
parto ou durante a gestação 

(aborto espontâneo ou 
natimorto).

>> Participando
A deputada federal 

Zenaide Maia (PR/RN) 
participou na manhã 

desta quarta-feira (02), na 
Câmara dos Deputados, 
do lançamento da Frente 
Parlamentar da Dengue e 
Incorporação Tecnológica 

no Enfrentamento das 
Arboviroses, que contou 

com a participação do 
ministro da Saúde, Marcelo 

Castro.

>> Novidade
Nesta quinta-feira, 
dia 03 de março, a 
joalheria dinamarquesa 
Pandora, conhecida 
mundialmente pelo 
conceito Crie & 
Combine, segue projeto 
de expansão para 2016 e 
abre nova loja no Midway 
Mall. 
A inauguração da loja 
acontecerá a partir das 
18h30 com coquetel para 
clientes e convidados, 
que poderão conferir 
toda a gama de produtos 
da marca. Esta será a 
primeira loja da Pandora 
em Natal.

>> Destaque 
O 7º Fórum de Turismo do RN, com o tema “Promover Destinos, Desenvolver Regiões”, e a 
2ª Feira dos Municípios e Produtos Turísticos do RN (Femptur), eventos simultâneos que 
ocorrem nos próximos dias 17 e 18 de março, no pavilhão Morton Mariz de Faria, do Centro de 
Convenções de Natal, consolidam-se como opções culturais e gastronômicas na cidade. Além 
de divulgar o que o Rio Grande do Norte tem a oferecer como produto turístico, a Femptur, que 
cresce a cada ano, terá a gastronomia como destaque.

>> Dez anos 
Carnaval fora de época que 

já está no calendário de 
eventos de Natal, o Tô na 
Mídia chega aos dez anos 

de existência em 2016 com 
a promessa de uma grande 

festa no próximo dia 18 
de março na Cervejaria 

Devassa. É aguardar!

Giro pelo 
Twitter...

...do deputado federal Mendonça Filho: “Com muita 
honra, fui escolhido coordenador do comitê Impeachment Já, 

que reúne partidos de oposição e movimentos sociais”;

...do jornalista Olavo de Carvalho: ““Kim Katakokinho 
virou office-boy do tucanato”;

...da revista Exame: “Defesa de Cunha avalia se entrará com 
recurso no Conselho”.
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EsportEs

ABC pode sair hoje 
da Copa do Nordeste
Mesmo sem entrar em campo, futuro do Alvinegro na competição 
pode ser definido logo mais no jogo entre Salgueiro e Campinense

M
esmo sem en-
trar em cam-
po, o futuro 
do ABC na 
Copa do Nor-

deste estará em xeque na noi-
te de hoje. Isso porque, depen-
dendo do resultado da partida 
entre Salgueiro e Campinen-
se, que medem forças no está-
dio Cornélio de Barros, em Sal-
gueiro-PE, o Alvinegro pode fi-
car com chances mínimas de 
avançar de fase na competição 
regional. A partida entre os lí-
deres do Grupo A está marca-
da para iniciar às 19h e é válida 
pela quarta rodada.

Em caso de vitória do time 
paraibano, o Campinense vai 
abrir seis pontos de vantagem 
para o ABC e praticamen-
te eliminar o time norte-rio-
-grandense da disputa, uma 
vez que restarão justamente 
seis pontos em voga. Nessa si-
tuação, a equipe de Campina 
Grande chegaria aos 10 pon-
tos e praticamente assegura-
ria a classificação para a fase 
quartas de final do Nordestão. 

Como apenas os melhores 
clubes de cada grupo avançam 
de fase – além do segundo me-
lhor colocado entre todos os 
grupos - o ABC não será elimi-
nado hoje. Contudo, as chan-
ces de classificação depen-
deriam de uma combinação 
quase impossível de resulta-
dos nas duas últimas rodadas.

Já em caso de vitória do 
Salgueiro a situação abecedis-
ta fica um pouco menos com-
plicada. O time pernambuca-
no saltaria para os sete pontos 
e manteria a distância atual de 

três pontos entre o Elefante e a 
ponta da tabela.

Neste momento, o ABC 
possui um jogo a mais que os 
seus dois rivais que entram 
em campo hoje. O Alvine-
gro atuou no último domingo 
pela quarta rodada da Copa 
do Nordeste e foi derrotado 
por 3 a 2 pelo Imperatriz-MA 
fora de casa. O resultado ad-
verso deixou o Mais Querido 
na última posição do Grupo A.

O melhor cenário para a 
equipe comandada pelo téc-
nico Geninho seria um em-
pate na partida entre Salguei-
ro e Campinense. A igualdade 
manteria vivas as esperanças 
de o alvinegro conseguir uma 
recuperação histórica e avan-
çar de fase no Nordestão. 

Em situação semelhante a 
do ABC está o Imperatriz. As-
sim como o time natalense, 
o atual vice-campeão mara-

nhense também possui qua-
tro pontos e pode ficar em si-
tuação delicada caso o Cam-
pinense derrote o Salgueiro 
logo mais.

Na próxima rodada, o ABC 
vai receber o Salgueiro, no es-
tádio Frasqueirão. A partida 
está marcada para às 19h15 
e pode selar com uma rodada 
de antecedência a eliminação 
do clube ainda na fase de gru-
pos do Nordestão.

Norton rafael 
Do NOVO

Durou menos de dois me-
ses a passagem do atacante 
Alemão pelo ABC. Na tarde da 
última terça-feira (1), o jogador 
se reuniu com a diretoria alvi-
negra e, após apresentar uma 
proposta do Botafogo de Ribei-
rão Preto, clube que disputa a 
Série A do Campeonato Paulis-
ta, assinou a sua rescisão con-
tratual com o Elefante potiguar.

Em contato com a repor-
tagem do NOVO na manhã 
de ontem, o vice-presidente 
de futebol do ABC, Leonardo 
Arruda, confirmou que Ale-
mão pediu para deixar o time 
da Rota do Sol. Segundo Leo-
nardo, ainda durante o treina-
mento da terça, realizado no 
Centro de Treinamento Albe-
ri Ferreira de Matos, o agente 
do jogador entrou em conta-
to com o clube e apresentou a 
proposta formal do Botafogo. 

“Conversei com o empre-
sário de Alemão e ele me disse 
que o jogador tinha uma pro-
posta que o interessava. Antes 
mesmo do fim do treinamen-
to, definimos a saída do joga-
dor”, explicou Leonardo.

Em seu último treinameto 
pelo clube, Alemão fez apenas 
um trabalho de regeneração 
física na academia e treinou 
com os jogadores que entra-

ram em campo contra o Impe-
ratriz. Logo após o trabalho, o 
jogador se reuniu com a dire-
toria alvinegra e assinou a sua 
rescisão contratual. “Foi tudo 
feito de forma amigável”, con-
tou Leonardo.

Na opinião do vice de fute-
bol abecedista, o desempenho 
de Alemão pelo ABC ficou 
abaixo do esperado. Contrata-

do para ser a referência no se-
tor ofensivo do clube, o joga-
dor não conseguiu ter sequ-
ência e virou alvo frequente de 
protestos por parte da torcida.

Com a camisa do clube, 
Alemão entrou em campo 
nove vezes e marcou dois gols. 
A última aparição do jogador 
com a camisa alvinegra foi na 
derrota para o Imperatriz, no 

último domingo, pela Copa do 
Nordeste. Apesar de ter mar-
cado um dos gols da partida, 
o atacante acabou agredindo 
um atleta rival e sendo expul-
so de campo.

Segundo Leonardo Ar-
ruda, a diretoria do ABC vai 
ao mercado em busca de um 
substituto para suprir a ausen-
cia do centroavante.

Alemão troca o Alvinegro 
pelo Botafogo-SP

// Melhor resultado possível par o time do meia Bruno Furlan seria um empate entre os líderes do grupo

// Jogador se reuniu com a diretoria abecedista na terça-feira e pediu para deixar o clube

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Caern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0058/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

reaprazando

Objeto:

Aviso

para o dia 19 de Abril
de 2016 às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Contratação de serviços, para elaboração do projeto executivo da Adutora de
Maxaranguape, para ampliação do Sistema deAbastecimento de Água de Natal/RN, conforme
descrições constantes no Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 0049 - S/2015 - DE e
Processo Licitatório Nº 0058/2015 - Concorrência Nacional.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação
Supra que está a data de realização da referida Licitação

. O Edital com as especificações e seus anexos continua à disposição
dos interessados no site na aba “transparência” no link LICITAÇÕES no
Portal RN COMPRAS ou naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria
de Licitações e Contratos a partir do dia 04 de Março de 2016, no horário das 08h00 às 11:00 e
das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 18 de Abril de 2016. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou ainda no e-mail

Natal/RN, 02 de Março de 2016.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br.

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS
DO RN - COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Registro
de preços para eventual aquisição de material de higiene limpeza hospitalar,

17/03/2016, às
09hs00

Francisco Fernandes de Brito

AVISO DE ABERTURA DO CERTAME
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 04/2015-RP - PROCESSO Nº 83.626/2015-1

TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder
Executivo do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados
que o PREGÃO ELETRÔNICO Nº 04/2015-RP-SEARH, cujo objeto consiste no

conforme especificações detalhadas constantes do Termo de Referência - Anexo I e
demais anexos. O Edital encontra-se à disposição dos interessados, na internet, nos sites:

, ou . Data de abertura:
, HORÁRIO (Brasília/Distrito Federal). Qualquer informação será prestada nos

telefones: (84) 3232-2128 - 3232-2125, ou, pelo Correio Eletrônico:

Natal, 02 de março de 2016

Pregoeiro da SEARH

www.comprasnet.gov.br www.rn.gov.br/licitacao

cplsearh@rn.gov.br.

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Registro de Preços para futura aquisição dos materiais a fim de abastecer a
rede Hospitalar do Estado do Rio Grande do Norte, pelo período de 12 meses,
conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital abertura
das propostas 16/03/2016, às 09h00 sessão de disputa
16/03/2016 10h00min

Ana Maria Ferreira da Silva

AVISO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 023/2016 - RP

Objeto:

. A
será no dia e a será no dia

e terá início às , no site . (Horário de Brasília-
DF). O Edital se encontra à disposição dos interessados no referido site com nº de
identificação: 620607 e no . Informações na CPL/SESAP - Fone (84)
3232-2671/2672, no horário das 08h00min às 17h30min de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 02 de março de 2016.
- SESAP/RN

www.licitacoes-e.com.br

www.compras.rn.gov.br

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE. JUÍZO DE DIREITO DA 
PRIMEIRA VARA CÍVEL. SECRETARIA DA PRIMEIRA VARA CÍVEL. EDITAL DE CITAÇÃO COM 
O PRAZO DE 20 (VINTE) DIAS. O DOUTOR José Conrado Filho, Juiz de Direito da Primeira Vara 
Cível da Comarca de Natal, Estado do Rio Grande do Norte, F A Z S A B E R , a todos quantos 
quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem, expedido nos autos de nº 0116763-
98.2013.8.20.0001, Procedimento Ordinário, em que é Autor Banco Bradesco Financiamentos S/A 
e Réu Onaldo Alves de Araújo, que pelo presente Edital, CITA Onaldo Alves de Araújo, brasileiro, 
portador do CPF nº 393.214.364-72, tendo como último endereço conhecido na Rua Da Lareira, 38, 
N. S. da Apresentação - CEP 59114- 630, Natal-RN, atualmente em lugar incerto e não sabido, 
para, integrar a relação processual, e, caso queira, contestar os termos da inicial no prazo de 15 
(quinze) dias, sob pena de revelia. E para que chegue ao conhecimento de todos mandou expedir o 
presente Edital, que será afixado no lugar de costume desta Secretaria e publicado na forma da lei. 
Dado e passado nesta cidade de Natal, aos 21 de janeiro de 2016. 
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Crise econômica foi responsável pela redução de 12% dos custos inicialmente 
programados para os jogos; diversas modalidades esportivas serão atingidas

Brasil corta R$ 900 milhões 
do orçamento da Olimpíada

A 
Olimpíada do 
Rio sofreu um 
corte de R$ 900 
milhões no or-
çamento, con-

sequência da crise econô-
mica do Brasil. A medida foi 
anunciada ontem aos mem-
bros do Comitê Olímpico In-
ternacional (COI), em Lau-
sanne. Os responsáveis brasi-
leiros pelos Jogos mostraram 
que conseguiram equilibrar 
os gastos com a receita, mas 
tiveram de abrir mão de vá-
rios projetos. O corte nos in-
vestimentos irritaram diri-
gentes de várias modalidades 
que serão atingidas.

No total, R$ 7,4 bilhões se-
rão gastos no Rio, sem contar 
as obras de infraestrutura da 
cidade. Para chegar a esse va-
lor, porém, cerca de 12% dos 
custos inicialmente programa-
dos foram eliminados.

Os principais cortes foram 
realizados em instalações es-
portivas e na eliminação de 
construções temporárias. Mas 
outras obras foram afetadas. O 
Metrô, por exemplo, vai operar 
apenas para levar os passagei-
ros de Ipanema para a Barra, 
local dos Jogos, sem parar em 
todas as estações.

A quebra de promessas 
da Rio-2016 em comparação 
ao que estava nos planos em 

2009 não foi bem recebida por 
organizações esportivas.

No Itaquerão, por e-xem-
plo, os cortes estão relaciona-
dos com as estruturas que se-
riam montadas exclusivamen-
te para os dez jogos dos tor-
neios de futebol. O hipismo 
também já deixou claro que 
quer garantias de que o evento, 
em Deodoro, não será afetado.

A arquibancada flutuan-
te na Lagoa Rodrigo de Freitas 
está definitivamente descarta-
da. Para a Federação Interna-
cional de Remo, que contava 
com os Jogos para garantir sua 
receita, o abandono do projeto 
significa também um impor-
tante prejuízo financeiro. Ha-
verá espaço para apenas 6 mil 
espectadores, contra um pla-
no original desenhado para 14 
mil. Em Londres, a capacidade 
foi de 25 mil.

Christophe Rolland, presi-
dente da Federação Inter-na-
cional de Remo, já indicou que 
"entende" a crise no Brasil. Mas 
criticou o fato de a decisão ter 
sido tomada sem consultar o 
grupo. Segundo ele, a entidade 
teria opções a propor se tives-
se sido informada antes.

Os responsáveis pelos es-
portes aquáticos também se 
mostraram irritados com o 
Rio. O Maria Lenk conta com 
três piscinas, mas o ideal se-
ria ter uma a mais. As compe-
tições não devem ser afetadas. 
Mas o que preocupa é a agen-

da para os treinos de atletas 
de saltos, nado sincronizado e 
polo aquático.

Cortes ainda foram pro-
movidos no tratamento que os 
dirigentes receberão. Coque-
téis foram reduzidos e, no lu-
gar de canapés de luxo, serão 
servidos pão de queijo e alter-
nativas mais baratas.

No "ranking" das prio-rida-
des, os atletas ficaram em pri-
meiro lugar, com a melhor e 
mais variada comida. Consul-
tores foram contratados para 
orientar a forma de prepara-
ção para atletas muçulma-
nos, orientais e de todas as re-
giões do mundo. Mas os diri-
gentes terão de se contentar 
com a mesma refeição do res-
tante da força de trabalho dos 
organizadores.

Nesta terça-feira, uma reu-
nião preparatória já foi reali-
zada entre os brasileiros e o 
COI, justamente para afinar o 
discurso para a apresentação 
desta quarta. Um das cobran-
ças que o Rio-2016 sofrerá é 
nas obras do velódromo. Car-
los Arthur Nuzman, presiden-
te do COB, vai admitir que es-
tão atrasadas, mas que ainda 
há como recuperar o tempo 
perdido.

Outro ponto delicado será 
o do Metrô, considerado por 
membros do COI como "fun-
damental". "Sem metrô não 
teremos público no evento", 
alertou ao jornal O Estado de 

S. Paulo o vice-presidente do 
COI, Craig Reedie. "Não há op-
ção. Essa obra precisa ocorrer", 
insistiu.

Prevista para custar R$ 1 
bilhão, a obra da Linha 4 con-
seguiu apenas uma liberação 
de R$ 422 milhões do BNDES. 
O governo do Estado tentou 
pressionar a presidente Dilma 
Rousseff para acelerar os em-
préstimos. Mas os valores não 
teriam sido transferidos.

Hoje, ainda faltam 300 me-
tros de túnel para serem cava-
dos e muitas das estações es-

tão atrasadas. O resultado é 
que o metrô não deve estar 
operando para a população 
até agosto e deve apenas ser-
vir aos Jogos Olímpicos, fazen-
do o trajeto entre Ipanema e 
Barra.

Para driblar o problema, a 
linha não vai parar em todas as 
seis estações previstas. Em seu 
site oficial, porém, os organiza-
dores não informaram à popu-
lação a mudança.

Para o Comitê Rio-2016, 
"mais importante do que o va-
lor que foi cortado é o fato de 

que o Comitê tem um orça-
mento equilibrado e vai reali-
zar os Jogos sem onerar a so-
ciedade, pois não está rece-
bendo nenhum centavo de di-
nheiro público".

INGRESSOS
Os organizadores dos Jo-

gos Olímpicos no Rio de Janei-
ro venderam apenas 47% dos 
ingressos até agora e a atrati-
vidade dos eventos começa a 
preocupar o COI. 

No total, o Rio-2016 infor-
mou ao COI que arrecadou 
US$ 194 milhões, 74% da re-
ceita que se esperava. Mario 
Andrada, diretor de Comuni-
cação do Rio-2016, admitiu 
que a crise econômica no Bra-
sil seria um dos motivos das 
vendas abaixo do esperado, 
principalmente para os Jogos 
Paralímpicos. Os principais 
eventos, como a abertura dos 
Jogos, já estão "tecnicamente 
esgotados".

Segundo Andrada, cabines 
eletrônicas vão ser instaladas 
pela cidade do Rio para garan-
tir maior venda. Para diversas 
federações esportivas, a renda 
dos Jogos é a principal fonte de 
recursos por quatro anos.

Andrada, porém, insiste 
que "nada" vai afetar os Jogos e 
os serviços prestados aos atle-
tas. O dirigente também garan-
te que a crise política no Brasil 
não está influenciando a pre-
paração da Olimpíada.

Jamil Chade 
Agência Estado

// Presidente do Comitê Olímpico Brasileiro, Carlos Arthur Nuzman

REPRODUÇÃO / AG BRASIL



16    /  NOVO  /  Natal, Quinta-Feira, 3 de Março de 2016

Editor: Jalmir Oliveira      E-mail: jalmiroliveira@novojornal.jor.br

Cultura

Apresentação faz parte de “Problema Meu”, segundo álbum na carreira da cantora, que deixou 
o grupo humorístico “Porta dos Fun-dos”, em novembro passado, para se dedicar à musica

Clarice Falcão traz 
nova turnê para Natal

A 
cantora Clari-
ce Falcão fará 
show em Na-
tal no dia 14 de 
maio, na Are-

na das Dunas. Será o show 
de lançamento da turnê de 
“Problema Meu”. O novo tra-
balho da cantora é o segun-
do álbum na carreira e tem 
14 faixas. 

O disco marca o atu-
al momento de Clarice, que 
deixou o grupo humorístico 
"Porta dos Fundos", em no-
vembro de 2015, para se de-
dicar à musica em 2016. O 
disco de estreia foi "Mono-
mania", de 2013. A música 
"Irônico", uma das faixas de 
"Problema Meu", teve clipe 
divulgado na conta de Clari-
ce no Youtube. As imagens 
foram gravadas por meio 
de celulares, em um dia, em 
Recife.

O álbum apresenta músi-
cas inéditas e autorais como 
Deve ter sido eu, Era uma 
vez (com ecos de disco mu-
sic), Eu escolhi você, Eu sou 
problema meu - composição 
que gerou o título do álbum 
produzido por Alexandre 
Kassin - e Vagabunda. O re-
pertório inclui algumas mú-
sicas antigas (mas ainda iné-
ditas em disco) como Duets 
- do tempo em que Clarice 
somente compunha em in-
glês – e Se esse bar, composi-
ção da safra autoral do álbum 
Monomania. Pai de Clarice, o 
roteirista e diretor de teatro e 
TV João Falcão assina Banho 
de piscina.

Já o rock A volta do me-
cenas é de autoria de Ma-
theus Torreão. Fora da lavra 
alheia, Clarice também dá 
voz a I'll fly with you (Luigino 
D'Agostino, Carlos Montag-
ner, Paolo Sandrini e Diego 
Leoni), balada lançada em ál-
bum de 1999 pelo DJ italiano 
Gigi D'Agostino com o título 
em francês L'amour toujours. 
Por ter Kassin, Problema 
meu extrapola o arco acústi-
co de Monomania.

Pra começar a conversa, 

é preciso contar que a per-
sonagem principal das can-
ções inverteu o jogo a favor 
dela e já não sofre mais. Ao 
contrário, ri da cara daque-
le homem tolo que acreditou 
que o amor descompensa-
do que ele recebia valia algu-
ma coisa. 

Clarice afirma já na faixa 
de abertura do disco, “Irôni-
co”. E a ideia parece ser essa: 
olhar “Monomania” pelo es-
pelho e ver a mesma histó-
ria acontecer outra vez, mas 
do avesso, como um tipo de 
amor dando errado ao con-
trário, uma vingança a que 
todos temos direito, ou acha-
mos que temos nesses mo-
mentos possível volta por 
cima. Se a menina de “Mo-
nomania” fingia não se lem-
brar mais do namorado que 
lhe deu um pé em “Eu Esque-
ci Você” (“E se um dia eu te li-
gar de madrugada em deses-
pero é engano”), a de “Pro-
blema Meu” deixa claro, em 

“Eu Escolhi Você”, que só fi-
cou com o rapaz porque não 
tinha outra opção, pelo me-
nos “até um outro aparecer” 
(“Na minha vida já existiram/ 
50 opções de amor/ 49 de-
sistiram/ E você foi o que so-
brou”). Em “Deve Ter Sido 
Eu”, do disco novo, ela já não 
sabe mais “a placa do seu car-
ro”, ao contrário da obsessiva 
de “Macaé”, do trabalho de es-
treia, que já decorou “seu RG 
só pra se precisar”. E se antes 
ela pedia coisas do tipo “me 
deixa ser o suporte que segu-
ra a tela plana da sua sala no 
lugar” (“Qualquer Negócio”), 
agora ela diz que nasceu 
“pessoa, gente, eu não nas-
ci coisa, não me espere aí na 
sua estante” (“Eu Sou Proble-
ma Meu”). Bem, dá pra notar 
logo que, mesmo trabalhan-
do pelo espelho, Clarice Fal-
cão mantém seu estilo intac-
to. Como também aprofunda 
aquela ironia finíssima que 
até confundiu muita gen-

te no passado, que ouvia em 
suas canções rompantes de 
“fofura” que nunca existiram 
de fato. Agora que a casa caiu 
e o ponto de vista da perso-
nagem virou, fica bem claro 
o quão redutor era esse rótu-
lo, aliás.

TEMAS
Tirada do baú não grava-

do em “Monomania”, “Se Esse 
Bar” segue o espírito da me-
nina de antes, com aquela 
voz de esperança que nun-
ca morre pedindo ao garçom 
que não feche o bar, coita-
da: “Eu sei que eu marquei às 
dez/ E eu sei que já são seis/ 
Mas vai que ele se atrasou e 
quando ele chega eu já fui/ 
E a culpa é de vocês”. Outro 
exemplo é a metalinguísti-
ca “Duet”, também antiga, do 
tempo em que Clarice Falcão 
compunha apenas em inglês. 
A voz tristo-nha conta que 
aquela música foi composta 
pra ser cantada em um due-

to, mas como o rapaz foi em-
bora, ela vai ter que dar con-
ta de fazer as duas vozes com 
uma garganta só. “Vinheta” 
é uma pegadinha, pois ape-
nas finge outra recaída as-
sim. Começa com a garota 
ansiosa ao lado de um tele-
fone que não toca, esperan-
do um email que não vem. 
Mas, em seguida, ela tem um 
surto de autoestima e con-
clui (“deseja” talvez seja o ver-
bo melhor) que só pode ter 
acontecido alguma coisa: tal-
vez tenha sido “atropelado e 
levantou cambaleante e deu 
de cara com um poste e que-
brou 14 dentes e aí foi assal-
tado por três caras gigantes-
cos e na hora de sair foi atro-
pelado novamente e acordou 
com amnésia e num hospital 
distante”. Se não me liga no 
segundo dia é porque mor-
reu, claro.

Nem tudo em “Problema 
Meu”, no entanto, foi constru-
ído com a intenção de des-

// legenda us, quia sam rae lat. Ellabora dolum voluptas vit ariam as sum unt aut et haria volupti od es ene

DIVULGAÇÃO

SERVIÇO:

O quê? 
Clarice Falcão “Problema 
meu” 
Quando? 
14 de maio (sá-bado) | 20h
Onde? 
Arena das Dunas (Podi-um 
Sul)
Vendas: Bilheteria Virtual 
(www.bilheteriavirtual.
com.br) 

mentir (ou reiterar) o passa-
do. Algumas faixas foram es-
colhidas em outras fontes e 
por razões estritamente es-
téticas, segundo afirma Kas-
sin, produtor musical do ál-
bum. Entre elas está “I’ll Fly 
with You”, pescada pela can-
tora entre os greatest hits de 
sua adolescência principal-
mente pela beleza da melo-
dia. A canção, lançada pelo 
DJ italiano Gigi d’Agostino 
em 2000, perde a batida elec-
tropop dançante da versão 
original pra se tornar uma 
balada melancólica. Outro 
caso assim é “Banho de Pis-
ci-na”, que veio do baú do pai 
de Clarice, o diretor e roteiris-
ta João Falcão. Deliciosamen-
te rancorosa, a música foi es-
crita por ele quando tinha a 
idade que a filha tem agora, 
talvez ainda um pouco antes. 
Os versos dizem coisas como: 
“Eu quero ver você/ Numa 
piscina de óleo fervendo/ Pe-
dindo socorro e eu te ofere-
cendo/ Uma dose de rum pra 
você se esquentar”. Já a úl-
tima das faixas de “Proble-
ma Meu” assinada por outros 
com-positores, “A Volta do 
Mece-nas”, de Matheus Tor-
reão, abre o leque temático, 
lembrando que nem todos os 
problemas dessa vida são de-
rivados do cotidiano amoro-
so: “A cada nova década au-
menta a decadência/ E quem 
é que toma as divinas provi-
dências/ Eu não tenho pres-
sa, mas me falta paciência”.

O artista visual 
espanhol Manuel 
Blas abre nesta hoje, 

dia 03, a partir das 19h, a 
mostra “Iconografia brasileira 
– Aproximações a Lampião 
e Maria Bonita". A exposição 
está instalada na Pinacoteca 
do Estado.

A obra do artista se en-
quadra dentro do que se de-
nominou Nueva Figuración 
Española nos anos 1970. Se-
gundo Blas, a corrente pictó-
rica contém elementos líricos 
relacionados com o expres-
sionismo alemão dos anos 
1920 e 1930 ao que se incor-
pora uma concepção plana 
das imagens com tratamento 
frontal que lhe aporta caracte-
rística do Pop-Art.

“Na minha obra em parti-
cular, o resultado poderia de-

nominar-se figuração abstrata 
ou abstração figurativa, se fos-
se possível definir assim”, re-
sume o pintor.

Na exposição que esta-
rá aberta ao público até 02 
de abril, são apresentadas 44 
obras, três delas realizadas so-
bre tela e o resto sobre papel.

Por serem suportes dife-
rentes, o artista trabalha diver-
sas técnicas. A pintura sobre 
tela é acrílica, enquanto que 
nos trabalhos realizados em 
papel ele  incorpora procedi-
mentos mistos. 

“Dependendo do que a 
cada obra pede no seu pro-
cesso de elaboração, rasgo 
com “punzón”, mancho com 
nanquim, aporto energica-
mente “creta” ou pastel, ou ris-
co gestualmente o papel com 
lápis ou grafite negro em um 

“diálogo plástico” entre o que 
está resultando e eu”, expli-
ca Blas.

A exposição apresenta ele-
mentos da cultura e da rea-
lidade física nordestina uni-
versais que Blas inclui no tra-
balho, como o caráter dos 
personagens representa-
dos e as características meio 
ambientais.

“Esteticamente, o cangaço 
me sugere uma infinidade de 
for-mas, de cores, de aspectos, 
gestos e emoções. Lampião e 
Maria Bonita são nas suas cir-
cunstâncias como uma rea-
lidade impossível; uma uto-
pia nordestina. Evidentemen-
te, Espanha e o Nordeste bra-
sileiro, em muitos aspectos, o 
cultural, por exem-plo, são tão 
diferentes que parecem con-
traditórios, mas  aprendemos 

o ser humano como referên-
cia e a sua existência como 
fato fundamental, observan-
do-se que possuem muitos 
elementos complementários”, 

finaliza o artista europeu.
O pintor espanhol Manuel 

Blas inaugura nova exposição 
individual na Pinacoteca do 
Palácio Potengi. Esta é a se-

gunda vez que o artista plásti-
co reúne obras para o público 
potiguar. Em 2014, ele apre-
sentou Poéticas do Corpo, na 
UFRN.

// Artes Plásticas

Artista espanhol expõe obras 
inspiradas no cangaço

//Obras do artista plástico ficam em exposição até 02 de abril na Pinacoteca do Estado
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